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ANTE O PÃO EAÁGUA
De todas as circunstâncias pun­

gente·s. que rodeiam, as vidas' dos
poetas popuiares. que o s'âo ou'

flol�am, apenas', por. obra e qraça
da vocação com que furam pre­
destlaedos. em espedal, aqueles a

quem o destino se mostrou pa­
drasto e que, por tal momvo ad­
verso" p,OiU(�O mais foram além das
tetras rudirnentares '(sendo alguns
an'alifabetos), é ,aquela' que diz res­

peito a um direito não consuma­

do, .. ao direito (sonegado pela
sociedade) à instrução e à cultu­
ra,.

.Q' poeta popular, campeão das
desdêtas e paladíno das palavras
Inspiradas e fluentes, atorrnenca­
do pelas carências vivenciais maês
elernentares. personifice o «homem
da nsceseidade» e da «auMúida­
de», levada ao ponte rnlnimo da
aobrevivêncle.
Corno símoolos imanentes, o

pão e' a' água, mais do' que sim­
ples adornos metafónicos, slignifri:­
cam para eles, rnenestrels, pegu.,
reiros e trovadores da via pública
e das feiras, o recurso essencial
do qual dependem .e subsistern,

IAuste,rid:ade· draconiana esta"
'que, me,smo ass.im, ob�i'g.d, a exaus:­
.t�va labuta, a.o, anga.r.i.amento de
anémi.cos plecúllios, qlue' miai bas­
tam pa.ra o sustento quotidi'alnlo.
Há-os as,sim, houv,e-os até, e

·ooexisti,ram na «soDieda:de· eta

apundânaia», que olhos tinha pos,­
to's na sat!isfação exclusi,va de 'ob­
'jeCltivo.s irtdivlidu'al,i,za'dos, hedo'n'is­
tas e eli,tistas.

Gradualmente, elnMetanto ao fes-

tlígtio sucede a oldic'a, transrnuea­
çâo de valores ...

Os ideais, os di,re.itos e as uro,

pias gan.ham predornênências. Ma,s
as teorias desde que desapoiadas
de sustentáculos praqmáticos não
podem aiirnentar as so oi'e dade s,
ainda que multo enebniadae e eu­

fóricas· pelas novas- oonquistas
elas se- mostrem.
A sobnledade, os riscos e os

custos sociais que comporta sur­

grem espectralmente como ·Iei na-

tural inevitável,
.

A recessão económica, vulgar-'
(continua na pág. 2)

D IIReC 'f0'R E PROf'iR ItETÁR I O

José Ma:r.ia da Piedade Barros

LOULÉ NA TV
Através do prime pro canal da

Televisâo ,portug'uesa forarrr trans­
mitidas, durante cerca de uinta
minutos, no passado dia 4 do cor­

rente. ,ima'QIens f.nisan-tes d'e Loulé
e; entre estas a limpolnlente pro­
cissêo de N.' Senhora da Piedade,

-

s um docurnentádo ,all.uslivo à Ban­
da Artistas ge Minerva.

No tocante ·à «Música INova»,
a Televisão entrevistou '0 presi­
dente da ·direcção, sr. Silvsno Se­
ruca Carpmteiro 'e dois fHa,rmóni­
co.s, o meis novo e o meis velho,
da centenária Banda.
Conqratulamo.nos com o facto,

pois ·a [onqeva Vila de Loælé bem
(continua na pág. 4)

Redacção 'e Admlnlstração
GRÁFICA LOtUlLETANA

Rua Marechal Gomes da Gosta
T'e"'e�. 6 25 36 LOULÉ

É VANTAJOSA OU' NÃO
A CRIACÃO· NESTE �IONIE��TO

.)

DE UMA EMPRESA· MUNICIPALIZADA
. DE OBRAS PÚBLICAS?

N outro Ilug'ar deste jornal faze­
mos re:foa,rênoia. à proposta apre­
sentada 'nia. úttima sessão da As,­
sernoleia Municipal, por um des
seus membros, o sr, Re·in-ald.o· Se­
rafim Correia, da AIPU, a�ine"'te à
criaçâo de empresa" mUlnlic1ipaliz·a­
da dotada: de infraestruturas pró­
pries e apta, a' exercer funções es-

FESTAS. DE VERÃO EM LOULÉ
CICLO PROMISSO:R DE GRITANTES ATRAC'CÕES

, .. -

A DECO:RRER EM AGOSTO,
Estão já em preparativos. e se­

guem em bom ritmo o.rg:anlzativo,
as al,iciantes Festas de Verão de
Lóulé que decorrem, d1e.s:ta f:e,iltia,
no p'a.rqiU'e mUlnioipal dia V'¡¡a, nos·

dias 12, 13, 19, 20, 26 e 27 de
A,gosto p.róximo ..

O �esti\l:al que é da :inlioiat.il\la da
Câmara Mrun'ioipia.1 de' LO,Ullé, à qual
se elnloontra vincu,I'ada uma, pres'­
tante e dinâmica comissão, conta
Dom o v,ahioso ap'o,io da, Comi'ssào
IRe·gi.onal de '-:uri,smo dio Alg,arve.-

'Entre os object<ivos· deste pro-

'NOVA AUTOMA,CA.
DOS B'QMBEIRO:S MUNICIPAIS

DE
.

F,

LOULE
. ,pel,o� .Bombe·ims Munk-ipais de
Loulé, foi, recebida, uma Ino,va e

mO'de,ma automa.oll', qu.e dorarvan­
te ¡faz .parte ,do se,u parque de veí­
'Clul·c,s destlilnlados a so co rre'r, em

emerg.ências �mivas, as popula-
çõe,s.. ,

A vi'atura supraoitada fo·i, adqui­
Ir.i,da pela IGãma'ral de Lo,ulé, te,ndo
cOlmpa'l'1JiClipad.c na sua compra, o

Servlç'o Nacional de Ambulânc.ia's.
A ·automa.ca, de modelo mais

recente e de carac�erísnicas alta­
meme operaDionais, dispõe de

equ'ipamentó para ,a pr,esta'ção dos
primeiros socorros, ·,�nlCluindo 'Dlti­
génlio· e adaptação -para aplica'ção
de som.'
,Como ,é Ide oalcu,lar est'a unida-

de vem. ga,rantir uma mais elf,jcien­
te .e pronta, cobertura, por parte
dos Bombeiros d'e Loulé, à vasta

área conceFhlia! que está Ina de.pen­
dência da sua capaoidade de fes­

posta.

rnissor festival, que o ano passa­
do amealhou estrondoso êxito, to­
ma, vul,to aquelle que· se destina; a

.atr.aliif para a zona serralnla. as a·ten­
çõ,es dos foras.te,ir�os que ness,e pe­
ríodo do ·ano s·e oon·centr.am na

¡falixa do, ,Ii.toral, oferecendo-lhes
(nãio só a eles como à p'o¡p'ul'ação
·algarv:ia-) 'uma vlariante de aUae,n,­
Ves e euiiórkas diversões.
No p'rograma em preparo estão

p,re·vi,stos, à semelhança do ano

trans,acto, exposlições de llrtes,a­
nato: elQibições de randhos'�oilcló­
,ri,cos, actuações cla Banda de Mú­
sica. ,Artistas de Minerva, bail,es,
quermes·ses, f.unoioin>amento de
stands de, comes e bebes e o,utros

di,v,er.rimentos p:rópri.cs destes cer­

'tames.
,p.a�a confer-ir supteme-ntar' bri­

.I,h·ant.isrmro abs' restei'Os dá-se co-'
mo certa, a· 'presenç.a da acordeo­
n.ista Eugénlia Lima, além de .curtiras
arústas e fadisltas de carte,1 firma-.
do.
A abertura do reci'n>to está mar­

cada pa.ra ·as 17 e o s'eu' encerra­
mento para as 2 'horas da· madru­

gada..
Como é admi.ss'íve,1 e wdo, faz

Slupor, as Festas de V,erão de LOlu-

Curso de primeiros socorros

promovido pela Cruz Vermelha
Louléem

Oecorre·u recentemente no quar­
tel 'dos Bombeiros Munidpais de

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE LOULÉ:

SOB OS AuspfclOS CAUTELARES
#iti

DAS RESOLUCOES ADIADAS
,

Teriam decorrido perto de 60
minuro.s para além da ho'ra mar­
cada (15 hortis do dia 24 die Ju�
000 �timo), quando desfe�tas as

dúvidas no to08'Ot,e ao «quórum))
a observar, esllabelecido pelo re-

gimento, a Assembleia Muoicipal­
de Lou!é', se l1euniu, por fim, indi­

gi,tand.o para a mssa, em substi­
tuição da ausência justificada dos

resp.activos titulares, o sr. José
(continua na pág. 7)

Loulé um curso d€ ,primeims so­

corros mi,nistra,do por mo·nitores
da Cruz Vermelha, que registou a

frequência de .todos os ,compo­
nentes daquela conpo,ração, de

elementos ·Io·oais da PS,P, dos es­

cuteiros do Corpo desta Vila e

de alguns .particulares.
-o c'urso· re,ferido agenciou ex­

ce<!ente aproveitamento, o que Ide­
nota o intere'sse e o acol'himento
dispens'ado pelos cursistas.

Segundo nos foi transmitido', o

comando ·dos Bombei,ros Vo,lun­
tários de Loulé, vai, por ·se,u tumo

dentro de seis meses proporcio­
nar um curso similar, rpel·o que
opo�tunamente abrirá inscrições'
para o efeito.

lé, preperarn.se para a transfer­
mar, uma. vez mais. 'num gran:de

.

oarta'z p:ó.p,ula r e wrís·tioo de Ire­

tumbante sucesso .

peoí�i'oas n6 dom�:nlio das obras
públicae.
, O alvitre que é merecedor da
melhor audição, face às ,impillica­
ções que 'afectam o sector das
obras públicas, em especial no

respeitante ao' aspecto carencial'
das estradas e saneamento básico,
de que ..este vasto Concelho recte­
ma desde lonqa data, concita. le­
'g,itimamente, não só por parte dos
cornponentes da .Assernbleia Mu­
nicloal, pomo' des rnonlcipes, que
realimente se ,intere.s's,a·m pelos pro­
blernas da. sua terra, uma reflexão
escalpelézadora e consclenciose
dos prós e contras que envolverrr
a sua eventual vliabi·lli-z'açã,o, no

quadro das realidades presentes.
Decerto que ·0 membro da A.M.

"ao formular a proposta deve' ter
em conta o amontoado de aspi­
rações e de faltas priooltáries e

atli1iiVlas que es ag.lomerados pe,

(continua na pág. 3)

Servicos!
..

de primeiros soco�ros
A FUNCIONAR EM. QUÆRTEIRA

Pa,ra protecção às p�plulaçõe's
de Quane,ira, VÍ'I,am-oura, Vale de
Lobo ,e ,1,imí,t.roiJies, e·5tlá em viars'
de ulrimaçã!o (e já ,funoilona) um

posto die primeIros so,cor.ros, mon­
tado p,elos Bombe·i,ras Muni'c'irpais
de rLoul·é, !tun-t'o 'do Hotell· TOloa·. do
Coellho (em Q,uarte'i.ra), C'u�oo ,ilnls­
ta,I'ações e'stão 'equip'81das com ma�
terial ap.to 'a servir œ'balm:en·te a

sua mi'ss,ão humani,tária,.
A'I'ém diilsto, ,o referido po·sto

p,ossui, apare'lh'agem de rád:io, au­

to:mlaca e Vliatura p,a,ra ,e·xtinçã·o ,de
,incêndios, s·emp!re prontos a cap­
tar qua'lqu'er apelo e a intervir ra­

p,udamente anide qruer que, deinrtno
da p'er,ilf,eri,a, Ique Ilhe está ,a:dst�ita,
seja necessár.ia ,a· presença da sua

-

acção de socorro.

Deve as·s,:nalarr-se que é esta

Op,rporação de <Loulé, consdiente·
do p'spel filantrópioo q'ue lhe cum­

,p.re desempenhar, a primeira do
seu génrero a ,criar ·no' Ælga,rve es­

te tipo de socorros em termos
f·unoion-ais.

Ént.retanto, para permittk 'a ca­

nalizalção de apel,o·s, Inos princi-'
pajs estabelecimentos ,ds Qlu'artei-

ra ,einc,olnrtira.-se 81f,ix'ado IO núme.rc
do tell,etone, dos B-ombe,j,ro·s MUnli,­
oipai·s. de, Loulé, que· ao ·1I0ma¡r no­
ta da ooo,rrenci·a providenoiam a

acção a des·env·OII,ve·r.
Como prec.iosa càlabor,ação es-

(continua na pág. 2)

A REMOCÃO DE VIATURAS
>

ABANDONADAS
NA VIA PÚBLICA
- UMA SUGESTÃO

ENOERElyAOA Ji.. QUEM
DE OI'REITO

Vai-se t·omando notória e con­

frangedora ·a eús<tê'nci,a permanen­
te, em certos locais ·da via ¡públi­
ca, ,de viaturas cujo as.pecto de
negli.gente, jl despreziva 'conserva­

vaçã'o que ·ostentam ;faz supOlr,
a que·m as contemp'la- e com elas

. tropeça -no ,camiln.ho, que loram
votadas ao ab-a-ndono.
Quando 'tal 'sucede' em 'ruas de

(continua na pág. 2)

A AGUA
EM BÔtIQUEIME

É UMA iBARRACID.,

PORTE
PAO(
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A ,emoção de "iatu'ls Ante ,o pão e a água
abandonatlas

"ia públicana
(continuação da pág. 1)

movimentação corrente. sem qual­
quer outro, atractivo que não seja
o tipismo ou 'O maior ou o me­

nor esteclcismo=dos .prédios e do
casar.o. esse's veíoutos podem
passas despercebidos e sem

qua-squer inconvenientes ,e cons­

uranglimentos Ide 'maior, desde que
devidamente estacionados.
Não

-

sucederá assim em locais
oaracteristicos.. assmalados nos

anais e roteiros corno pontos obri-
• gat6rios de visita e contempta­
ção. onde para mais já 'P r 'Vezes

se veriñca a acurrurlaçâo e empi­
lhamento de sucata que macula
a harmonia,' a atracção e a di,gni­
dade de, avoengos loqradoiros pú­
blicos. corno de siqnadamente
aquele que envolve antilguíssima­
I,g.reja da iMaltri,z, ,cu'jo campanário
se insta'l,ou na terre de menagem
do vetusto castelo,
Consideramos isto ,um modo in­

diferente e poluente de denaqrir
a irnaqem 'a'rquilteotõnica e até mo­

numentat dos pontos 'tnaditCiona,i,s
de 'wou'lé, que bem mai,s merecem.

,IÉ um' atenta,do contra 'a 'sua

vernáoula fe,içã'O d'e mul,tisecu'lar
cidadella de .raiz lus-o-árabe que
nos ,incumbe ¡preservar a tod-o o

transe.

IPo'r 'M,I motiv'D c1hamamols a

atenção nã,o só dos 'responsá.veis
como It,ambém das 'ins1âlncias. ,oa­

marárias que perante ,estas ca­

s'o,s 'insólit,os não de'vem paotuar
com as 'i,n.cúri,as alheias que trans­
formam 'o espaço re'comendáveis
à v,ista e náo ,c,onfo,rmes 'com os

imperati,vos urbano,s e turís,ticos
contemporâneos.
Não deselj'amos ,ahamar como­

damente 'e' alpenas a a'tenção de
quem de direito, j,ullgamo,s, portan­
to, que al'gum ,cont'rilbut-o- importa
pre'stlar.
IDaí, o 'apresentarmos uma su­

gestão ·tenldente a 'res·o,I'Ve r o pro­
blema, a loonrento daiS ¡pa'rtes in­
t'ervenientes.
Assim, Iperante os cas,os de

aba'ndo'no pr-ováveI de veícul'o's e

de s'eus componentes, a >Câmara,
através da s,ua Comis,são de Trân­
sito, e'laboraria 'um ,si's;t,ema .pro�
cessu.a:1 consentâ,neo em colabo­
raçã,o com a PSp' e Sombei,ros
M Uln i,c¡'pa is.

No lado prát,ico, de -rotina, ha­
ver'i'a lugar a formalidades indis­
pensáveis, como uma no'tirjij,cação
prellimin'ar aos p'rop,rietári,o's, no

sentido de fazerem 'sair do 101ca'l
as respeotivas viatulras,
,F,indo 'o ¡p�¡odo de tempo esti­

pulado, comprovativo do desin­
teresse e a'llheamento dos donos,
as viaturas seriam removidas po,r
um carro-grua, que as conduziria
para um pa'rque rese'rvado para o

efeito e paea o efeito criado.
A,í, ultrapassado que fesse o

Ip,ra2!O convencionado. as viaturas
seriam postas em hasta públ,i,ca,
revertendo a sua vencia 18 .favor
'des encargos contraidos pela 'Câ­
maoa,
No caso de reclamado o direito

le'gí,t-imo de propnedade. na devi­
da oportunidade. as viaturas no

acto de entrega Ipagariam as ta­

xas de reboque 'e 'ocupação do
parque de es'tacionemento.
Aqui deixamos consiqnado este

alvitre. esoerarrdo que, em tace
às suas implioações. mereça a

melhor 'a'tenção das esferas 'com­

petentes. J. C. Viegas

L O U L 'É

t

GUILHERMINA MAXIMA
C-ANHITA'

AGRADECIMENTO E MISSA
S'U'81 �amnila, a' fim de, ev,i­

tar qUIa,!:qurelr f'all.llal linvoillun.tá­
ri,a, plOlr, desoontwci melntlo de
moll1aldialS! ,d�'S pessolalS¡ que,
de qu'allq,ulelr fOlrma" compalr­
til'hlalnam dia IS'Ula dlolr, vem

tOlnnarr púb¡l,i,oo 16 ISleu mail's

p'enhol�adol 'ag,nadelGimentq, 'a

quantols 'sre' lint'elreISl3lalnam, peL.
ho lelsil:re!do, -de 'Sláúde dial 'S!arv�

dOlslal >8ixtint181 du�a-n.te al dioreln­

ç a q Urel la v'i,ti mlO'U 'e bem <:lIS-.

Si,m 'ai todos; >a>q:uel'el� que' la

aloompan hlalnam à sUla ú ltlima
m-Olna>Clla.

"
-' �

"':'_""-�''''' �.--''f�'�:' ....

'

Edifício Central

(10-3)

(continuação da pág. 1)
mente conhecida por «erise», cos­
tuma' sedirnendar-se nos estratos
demogrMt;,cos meis desproteqidos'
e des1!a�lQ,reoidos.

É curial que indaouernosc -

Q,uem sofrerá o maior impacto?
-Nâo nos iludimos. Velho axio­

ma. popular sentencia que «a, cor­
da parte pelo lado mais fraco».

•

Pesarosamente, cogití!.mos nes­

sa pobre genite, fustigada pela aus­

tertdade endémi'oa... ou�os hori­
zontes se estreitaram abé ao iln�;e­
.no,sií,íni,1 de lhes seor segregada urna
mi'g'a,lha de cultura,

Em contrapartida-. perdularia-
mente, queima-se em holoceusto
às ambições instrumentaHza:dasl o

pouco que resta, Estultamente,
ainda !¡e perfilham di,ssidêlnloi,as e

oontestaçõe·s que o momento ac­

tuai desaconselha.
Onde elsltá pois a aus'te.ri'da'de

tão knearmente recomendada co­

mo panaceia ge�al a absorver?
Para aqueles que nunca a des­

conheceram é h,oje já allgluma coi- .

sa ma'is. Talvez agruras, talvez
,Jrus,trações e sempre... cada vez

menos, pão e áglua..
J. C, Vl>6G:AS

FESTIVAL AERONÁUTICO
E1VI FARO

França esteva presente com oM i ra­
. gres, aoresentando.se a ,Espanha
com 'aviões 7-33. IA l,ngJ,ater.ra tam­
bám esteve feprese-n�ada.
A representaçâo portuguesa es­

teve a cargo dos Asas de Portuqaí.
estando presentes entre outros os

aviões llii,a,t e G-91.
A anteceder o festival 'houve

no período' da manhã a parti,r das
8 horas e alté às 13 horas baptis-
mos de voo, 'cuja' inscriç�o foi

9,ratu'ita.

Serviços
de primeiro.s socorros

a funcionár em Quarteira
(oontlnuaçâo da pág. 1)

te posto de prlmetros soccrrosvai
receber o concurso dos escuteiros
desta Vila, que conramncs seus
efectivos corn pessoei adestrado.
Corno daqUli se conclui, a, pres­

tallUte corporação dos Bombei.ros'
de ILolul,é não descura a gama de'
se,rviiçios que pode chamalr El, s1i,
pa,ra protecção e sahralguarda da's
¡pop'u,laçó-es, Ij',azefld;o Jus à prelsti"­
gliosa le'genda - «SOILiDIAIOrOS iDIA
.PAZ» - que, por ménito sempre
,rev-al,idado, é atribu,ída à ,ilnstj,lIU1i,.
çâo elm que se 'integra.

OportJunamernte voltaœmos a ,es­
te assunto parai lhe oondierk mlalior
desenvolvimento.

'
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TR'IBUN.AL JUDI,CI,AL
DA lOOMIARCA

DE LOULÉ

ANÚNCIO
(2.' ,pulbli'cação)

de­
.de

No dia 21 do próximo mês
de JulrhlO, pel�s 15 ho,ra,s, no
Trihunal Judicia.! desta, co�

. ma-�ca de' Lou,lé, nOls aluto'S
de exeauçã,o por imposto de
jusltiça e 'au,staSi com o 11.°
435-C/76 que corr'em termos
pe,la 1:a 'secção deste Juí;zo, ,

em que é exequente o M:­
nisrtér,io Público ,e ·exeout.ado
Lu.ís Pires da Silva, Slo:fteiro,
ma'ior, ,tractorista, Iresident'a
actua.lmente

.

em Lo,ulé, VEli à
praça pela, 1.a ve;z, pa,ra se

anrematar a<;>- ma-i,or I,anç;o
-ofereci do ac:ma do '\/lalo'r ,in­
d:cado no proce'sisa, um veí­
cu,lo automóvel lig,eiro da
marca «F:ab), modelo 1 100,
com a matrícuha EiA-'62-79,
que �o'i pen ho'r.a do àqlue;le
Elxe-cutad�) -e -do q,ua,1 �oi,
con,stituído depositário, IO Sr.
Jaime de' Sous'a Capítulo, ca­
sado, empregadb de ,escritó-

• r'o, reslidernte em Loulé.
Loulé, 19 de J'un-ho de

1978.
O Juiz de Dir,eito,

a) Mário Meim liOil11'€13 Veiga
O Es:or;vã,o de D'ireito,

a) Joã'o do Car.mo Semedo

'1IIUte,grado 'nas corræmorações
do 26.° aniversário da Força Aé­
rea -Portuguesa, realizou-se" no

'passad-o dia 2, no aeroporto de
Faro, um �esti.va,1 aeronáutico,
O festival .teve início pelas 14

'horas e estiveram presentes re­

presentações de 5 palses além
de Portuqal,

,6nlt�e .os vários tipos de 8>Vliões
destacamos; oS Estádos Unidos
com F-15, F-111 e OV-10. A He­
p'úbl,ica Fedeoral Alemã com 'F-4. A

HABILITACÃO' NOTARIAL
..

SECRETARIA iNOTARI.Al
DE LOUL'É

2.° CARTóRIO

Notário: Ucenoilaidla Malria
Odí(lj,al Simão' Oa�c'o

e' Dualrte! Chalgé'13

CeriJitIICQ-, n,OSI trermüsl .do
,art.O 97.° dio, Códi,go dio No­

tanilado., q u,e, p:o,r BISlor,i'bum
de 23 do mê,s CD'rrelnte, 'I,a­
virada, die fl:s. 12 ,a 13, dio :Ii�
vro n.O C-54, de, not'alSl p'ar�a
es:oritunalSi dii\/le'nSlaISi, dial Gatrtó­
ri o' adma 'referni,do" fb i de,-

.

Cilralnado que p,or ób'ito die
Galr'hoSi R:ocheta Seblalsltilã'o,
o>CiOIJ1ddiO> no dlilal 11 db m ê,s
em OUIiSjO., no HOISlp.:tíall' H'e:­

g,iolnlall .de FBino, rrle,gluelsila dia
Sé, .dia c'-dla,dle de F,a.ro, nla,­

tu�all da f regue'sliia 9'el Q ula'r­

teli'ra!, con c:ell ho' ,del Loulé, haf­
bi'tu.allm'ente -res:dent'e 'na

Ru'a' daiS' MártireS! d:a Pátr-ila.,
n.O 5, .dia' pov:olaçã.o IS' �I"eg,u.e'­
'Slila. ditai de Q ularrtelilra, no elS\­

tad-a del oa1slado em seg,un daiS

núpdla1sl deliie oe pr'ime:iil'8is die,..
lia, e ISiegundo QI lie-gii,me de­

ISle.palraçã'o> de hens, com ,l-n-á­
Di,a Malmla Infiantle S'elb>8lsti,ã!o,
ac!lurallmente su.a. vi'úvra, nla,tlu­

,nail dar f'reguersn'a ,de: Santo
A g'OIS\t� nhio

, conoellho de
Mo U!'1a" ,re'sli,dSlnt'e nia meSIm,a

p1oV'Qla'çãlO de Qua'nt'ei,r,a, que
n ãlo delixDIU t!e!SI1:iam Sin tiD , fo'­
ram hl8Ihi,l,i,t,aldials CIO mo ;s,u ais

.

ú ni oal5, he'rdei,ras:
la) Sua 're¡fenidia muihelr -

Inádlal M.alnila Infan.te Sehar3'"
tião; e

b) S'ua �illha, ha'vi.da do, SlelU
plri>mleiilno ca,sI8lmen-to oOlm

L'elalldin,g, :BiOt1al GU€lrrle,'r.o·
H:eillemll 'Marrira G u1Slnre,;-rol Sef­
balsti ã o , s,o,l1lelil�8', ma-i'o,r, ,na...

tura!1 ,dlar �¡ielglueslila dJi'ba de

Q Ulalrl'e,im, e' 'l'Ie!Sli,derH-e: na

l/,udidla .po'vrolalção, die QUlar-
1leli:lia .

Elmá c:on-forme.
Secre:talnia Notalr;'a,1

Lo'ullé, 29 de S-etembro
1978.

O 2.° Aj-udalnte,
F'etl1nanda Fontes Santana

Vende-se, de boa tena de

seh,ear ciÜmpostà de Iél,me,n­

doei.ra:s, fig uei rlélS, oliveiras e

aHa-rrobei,ras.
Nesta ·redacçã,o se, ¡'nforma.

(5-2)

ADQUIRINDO A SUA CASA PRÓPRIA
&colha o' seu apartamento no nOvo bloco residencial

em construção na Rua Ascensão Guimarães em Loulé,
com 3, 4 e 6 assoalhadas, elevadores, sugção automática

de fumos e as comodidadei da técnica modema:

CONSTRUÇÃO DE VIVENDAS POR EMPREITADA.

João de Sousa Murta, Filho & C.a Lda.
Telfs. 62167 - 62261 -:- LOULÉ

RESOLVA O SEU
PltOBLEMA
HABITACIONAL

'-

APARTAMENTOS

- Você merece o melhor!
- Escolha um apartamento no melhor

local de LOULÉ
À venda os últiÍnos apartrunentos

Manuel Ricardo M. da Silva & C.ª, Lda.
Te1ef. 62449 - LOULÉ

* Av. José da Costa Mealha
Av. Davlid Teixeira. (antiga Rua Marechal Gomes
da Costa)

- Rua Projectada

-

VENDE-SE

COIm 3400 m2 e, armazém
e árvores de fnuto.
Situada na Rua Afon&o de

Alb>u;q,uel�que (a ,seguir à

Ceall), Loul,é.
Nesta Reda-cção se tnfo,r-

ma ..

(3-2)

(12-7)
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PARA. BREVE O FOLHETIM,
«As NIouras ,Encantadas,

Encantamentos do Algarve»­
autoria do Dr. Ataide de Oliveira

e os

da
Ta,1 como anunciámos vai este

joma,1 dentro de ,algumas semanas

editar em fo,lhellins a 'legendránia
obra ,(�S Mouras Encantedas e

os ;En,cantamentos do Alg'arve»,
da eutorta do Dr. A�a¡de, de OJi­
velra,
Posteriormente. 'logo após o ter­

mo desta publicação, (�A Voz de
Loulé», dentro do mesmo espi­
,ni,1JQ de d¡ivul'gação, aditerá ,em f()fr�
,mato de livro a, mesma obra, dan­
do, assim 'cumprimento à l?a,lavra,

empenhada no des,í,gnJ'o expresso.
Cabe" en tretanro, esclarecer os

nossos prezados ,Iehores e assi­

nantes, que a morosidade em ob­
[ectlvarrnos a iniciativa vertente,
s'e deve lao, facto de termos erice ..

\ tado várias d;HgênC!ias (baldades
até ,aQo,r,a) 'na sentido de ,lo'caHzar­
mos os presurniveis herdeiros do
Or� Ateíde de Otl,ive,i.ra: e de con­

templermcs as ¡formalidades ,legais
)idas por vigentes.

A VOZ DE LOULÉ

/

A ÁGUA EM BOLIQÚEIME
,

,É ,UMA «BARRACA» ...
NASCIMENTO
No passado dia 31 de Maio, na

Maternidade de Oeiras, teve o

seu bom sucesso dande à Iluz uma

criança de sexo fernlnino a -sr.t
D. Magna Maria de Sousa Gema
C. Costa, casada corn o sr. José
ILuís de Carvaého C-osta.

São avós' maternos a s,I'.' D.
Maria da Conceição de Sousa Ca­
racol 'Gema e o nosso prezado
assinante e arniqo er, Jorge Ma­
rlnlha ¡Gema conceituado 'comer­
oiante em Louté e avós paternos
a 'sr.' ID; IFernanda Mendes Carva­
Ilho Costa -e o sr, ,Afonso Carvalho
Costa.

.

A recém nasoida foi dado 'o no­
me de lMagna ¡Filipa.
Os nossos parabéns aos felizes

pais e avós,

/

(continuação da pág. 1)
-fé com 8' rriaroa da po�,¡ti,oalgl9m
corríquejre, O cornlcio dos tracto­

fes oarnavalescos parece não ter

desoeetado a J,unM em relação ao

tom Ífón.ilco e-à g,raça, quentinha
e tI�a:dioi,o,"al da: Câmara, ohei'a de'
farturæs pœrned-tedas mas com 'as

algibe,iras Irep�leM:s de miséni'a. ,Em�
oecisdo por estas e oor oueras o

boliqueimense oOIn>soi,ente tem .ra­

zâo 'em protestar contra os passa­
geiros de quilómetros vãos .que
.outrora empunharam bandelras de
lJ.ibelrdade e que ag:ora: ,tkam o ba­
ne aos punhos cerrados, 'aos se­

!n,hores eisudos que aillJda hei-de
ver pa'gando promessas, sim, mas

à Nossa ISeniho,ra da ¡Pliedade. A
dernocracia é uma Iâmina a'guda
que esmi:ga:lha ;o. sllêncio e entoa
a vag da verdade cite cada um. É
a minha alma qUe me dit,al estas

pa,la,vlra,s que os meus oíhos vêem
como bom ,boilliqueimense, que me

prezo de .ser. O homem cresce e

se está no rnando nâo pode
alhear-se dos problemas do mes­

mo, In,ão deVe oalar-s'e perante 'cu.

,injustiça,s de olutros homens. A
Jun1ia de >Freg,uesi'a de 130,J.i,que,ime'
tém pessoas de bOla-alima, laoredi­
to, mas, nem' to'dos na,s,oe,ram de
mã:os p,ol'idas Ie de g'a,rg¡anitla alf.ina­
d", pa,ra: dizer 'NÃO, Iq.uandoc for
preci,so. Os meus parabéns para
a São, moça li,nlcans,ávlel e �raiba:­
I,hadora, 'Ún i,ca pessoa .represelnta­
tiva dois bol,ique,imenses q.ue não
preci'solu de ser votada' p,ara ,ter o

a,pOli:o de toda a g!e:nte'. A'I!iás, eIa

É VANTAJOSA OU .NÃO
CRIACÃO NESTE

..

UMA EMPRESA

A

DE

M.OMENTO

'MUNICIPALIZADA

(continuação da pág. 1)
O,BRAS ,PÚBLICAS?DE

pula,oionais apontam, designada.­
menlte, p'avime'ntaçãIO de estradas
de I,i'gaçã'o, captação e abaslteci­
mento,s de áglua ao dorni!OÍJ.i;o, ,re­
de die e,sglotos, etc., sem que até
à data' -os serviiço's 'oama,rárilo·s, a

braços com v'ulltosa,s' Itl.mitaçõ,es
tecno,-e'conómiicas, as possam 001-
m.atar a contento.

/

A ag,ravar o pano,rama das ci.r­
cunstânoias adve,rsas qu.e muito
cons'Hangem o exg,cútivo camará­
r,i·o, sobre,vêm faC1)O's qUle In:ã,o de,­
vem 'ser subest,imado-s, ta,j.s a,s 'oa­

sos de ,obras adUudi,oadas OUd'OS
emptre,ite'ims longe de dta¡rem oum­

primento ao estabe,le.oido oontra­
tuiallmente, re'leg'am, p'or iiO'ob,sler­
v'ânol,a de compromi,ssos, a ent-re­

gla das benfos,i,bo,ri'a:s em pendênda,.
'Fali" ,po'rtanto, s'O,i) o signa" com­

p,lexo' das carênoias, das jlustas e

'comp,pe,elOs,i,vas ,aspÍirações ainda,
não sartiistl',ei<t:as, da insatisfação pe-
lo p:reselnte estado de oo,islas e ,pe-
la, ,impaoiênCli'élJ de aiS v,er resollv¡­
,das, que a propo'sta foi, ool,oeada •

à' cons,ideraçã,o do 6rgã'0 dtelibera­
t<i-vo muni,cipal, que só nã,o s,e, .pro­
n,undo,u porque elntende¡u adi'ar,
:p'aira' uma, p,róxima s,essã¡o, a sua '

dtiscUis:sãlo e oonselqu'ente v:eredic­
to (apmv,ath¡,o ,ou. reproiVia,ti,vo).
Não obsltante' est,as transparen­

tes ;illaçõe's, uma ourtra, ponl'en,!Ju-
,ra não. menós avultante toma' CIO,r­

¡po e s,ubs,iste. a,inda, a,ssiim o jul­
g'amos surpreemle!r, no' contex110
da própria proposta: a convi,cção
subl}alcelnte de, que uma, v.ez criada:
a, enipn.s'a munlioipaJ'i:zada, todos
os vl9ilho,s e oneros¡os'. problemas
.g,e'rão sa'n,a!dos, um a um, deiiiniiti�
va'l'l1,ente.

É, p,re,oisamente, neste', pOlnlto
onuóal da que,stã'o que, reside o

meHndre e a d'ÚV:i:da da op,orbuni­
dade e advento da empresa muni­
o¡'p,a,J¡i;zada, oomo ,insuumen10 ca­

paoita'do, pe,l,os seus p,róprios
meias, al suprk e a subst,Ptuir a

acção camarári,a, que neste oam�

,po semp,re S'e s,e'nlte fortemente
coamt,ada e co n did:onada p'e,las
disponibi'l,i:dades' o,rçamentais e pe­
ras poss:ilbiill!idades restrilti,v,8IS do
seu equipamento.
Embora, realmente a ide,ia pro­

pulsora da proposta oontenha, em
si cuma dose de sádio inconf•.)rmi's­
mo, que nos cum;pre assinalar, não
nos garante ela mesma, de f-à-rma
ülnsof'ismável e certa, que para já,
a empre's8 munlidipal,iz.ada" venha
marc,ar sobre a ges,tãlo do e�ecu­

tivo camarário, qlualquer' vanta�m
traduzid¡¡, em rea,lizações cOlnore­

fJas, de'sde, que lhe v,enha a herdar,
por incumbên'cia' e re!fle'xo, a mo­

drcidade de re,cursos em oontraste
oom a ampH,tJude dos probIemas
em equação ...
.

'.cI�lno que' não será sobre nós
q,ue reoai,rá a respons'abiHdade de
deoidi,r aoerca da implalnitação (sim
'Ou não?) da' aludida amp,resal mu­
'niciplEllizada. Essa esp,iln'hosa tarelfa'
iO'oidtírá pm ,inteiro nos dignos
componentes da Asslembleia, Mu­
Illiicipal que no âmbito das suas

founçQes parlamentares e delibe,ra-

tivas" personi¡fi,cam a l'alboN,osa po_
plulalção do Conce,lho de Loul;é,
sendo deplosi,tá,rios dos seus an­
s,ei,os' mai,s, can.dentes.
I A Ass,embJle,ia Munio:pa� é sobe­
rania nesse ,oomo no,utro qua,llquer
j,ul'glamento similar.
Não somos nós, por olutro la;do,

que pomo,s em dúv:i:c!a as- dilfi,oul­
cfa'c;les da sua' m,i:s,sã,o que aIO 1iim
e' a'o' caibo, mesmo nas' ,�ases, mais
hieshantes, tem, pmcurado p'autar
pel,a dignidade e pela flaceta de­
,lli.bera.ti'�a mai,s jud:i'ciosa,

.

contra­
riando pertas ,i'"tempesili¡�i:da:des e

i'matur,idades sobrevi,nda,s do-' SIe'U

p!rópirio se'ia, '

Plair I,h:e recolnlhecermos, em SiU­

mia, quail'idades a méritos i'negá­
v'e;s de atPre'ci:ação e de d,eci,sã:o,
.nã'o queremos dleli'Xla'r de oonf*ar
ao seu di,scemimerito oertas! intet_
rog'a'ções que de mom6'n.to nos as­
sa,lta,m.
Na p,rop:os.fa re,�er,ida, toma as�

s'ento 'imper,atiMo e pri'mordial' a
cri'açã'o eta emlpresa mUll1iiloi:paH�a­
da e, logo depois, 'um 'estudo con­
ducente à implantação da's suas
,in,frae stru tu,ras.

Pe,ng,unta-se: - N,ã,o seria ma:is
oons,êntâneo, dar-s'e prévi,a ex,eou­

ção- a um' estudo atp.ro�undado de
pro,specção quanlt'o às oonven,j.ên-
oi,as e v,anta,gens, pIara já, aldve­
'n.i,entes da gua ori:ação?'
Outra i.rnp'I,i.caçãio de índole dli-_

ve,rsa, advém da ,natureza empTe­
sada¡1 (me'smo mun'i.cip,a¡f,j'Zlada) que

, sendo de calráót,e,r wcnrco r'e:quere
quadros p�i'll'alli�os, admilnti,stra.ti­
v'o� e especílfiicos". de certa dimen­
são.

Pergunta-se: - A cri.açã,o da
,emplre'sa munidpal:i'Zlada oom ad­
mi,sst�el autonomia, nã'ó obrigania
a.o re,orutame,nto e admi'ssãlo, de
pe,s,s'oal, extra; para ampftiação dos
seus quadr,os e da SUa maquina
lalboral, a: q.ua:1 pes'aria, em ter­

mos de remune,raçã,o, no agrava-,
meMo de enca,rgos e oonseqluen­
te r'edução na, capac¡diad� realiza-
dora?

-

.como mUli,tos dos oOmipom�n;tes
da Ass:emblle,ia MUOiidi'pal mostra­
Iram conhe'oime'nto, o Gav�rno e a

>Ass,emblej.a da Re.púbN'ca estão a

en.oa,ra.r e a: preparar I,egislaçã,o q.ue.
propor'Oiona,rá, �uturame!O;te, às au­

tarqui'as looa[s m'a'ior representáti'­
�idade, autonomia e fontes de lIé­
ditos maIs coniio:rmes com ais suas

ex'i.g:ências.
,p,ergunta:s,e: - Não será desa­

conselthávlel ,uma a:nueoipaçã,o que
depo'i,s y,elnlha a ,reoonh:ecer-se pre­
ma,tura e desajustada em face' à
matéria prescrita, 'Iegislada e ,re­

pens'ada, portanto ao ma.is adto ,nf-
\/'el?'

,

iEniiim, pareoe-nos com efe>ito
que ante a conjunllurar que circun­
da 'a,s autarqU'ias oamarár,i'as, que
ai'nda não ohegou a hora para as

empresas _mUlnicip'aUstas.
Basta'-rio,s ponderar na si¡tuação

dos munioípios, dotados de ex.pe­
riênci¡a¡ e e,stmtu,ras de C�rlO mo­
do con.s,oHdadas e n,os cOInlfilJlla­
meln,tos (pen,úr.ia afHti,va de meios)
que ,enleiam os seus empenhos,
Ie estabelecer o cotejo com a pre-

•

sumível empresa- su.cessora (�o
âmbi,llo das obras públli,cas): nao
serãiO elas, em seme!lhaOite emer­

gênoia, que poderã,o fazie,r melh'or.
lC<abe,rá, contudó, sem dÚ'J'ida, à

Assernbleia Munioipal, optar pela
resol.ução mails or.ite'rio'sa.
Que a OIpçã,t¡ seJa, de facto, a

ma:is s'a,ti,sifatória, sã!o esses os
noslSos sinceros yotos.

J. C. VillEGAS

é uma Junta de Freg;uesia 'inteiri­
nha 'S'empre disposte a aàudat
quando é necessádo. Para disso a

Junta tem sido o suporte de uma

Cârriara de ceses fuoh,atda.
Neste espaço aceso onde não

remo d'ze,r a,GliU-illo que sinto estou

plenamente consdente e à venta­
de p'a.r.al ori,ti'oar o retrato desfi'gu­
rado das autarquias ,I.ole-alis e a, fal�
sa, !reg!onalhi,z'açã,o promeeide, P-or­

que sempre foi meu :hlájbito, defen­
der os mass necessitadoe sobre,
tudo os w,mis, não posso calar­
-me perante as paj,aviras balof,as e

a IÍln!glu,a de rfo,r,a cite certas oriatJu­
ras que só ,aprende'ram ,a¡ alvejar
por trás. Com tiros nas costas ou

pontapés de pés �alnáf,i,oos não se

i9n'grandece urna f,re,g'U'esia desfa­
v,orecida e há tanto temlp:o ao

ebandono. O Povo ,estiá 'ClaÍldo d�

[oelhos com a -grave situação eco­

nómica, de espinha partida com

a's desilgualldades sodalis, de pes­
coço torcido corrr is cul,tura ,i,ildi-
'g,esta mas æinda !'em ,força sufi­
cie¡:¡té para lutar pe'hai �ustiça ,e pe­
,I,a !i;giualdade de' op,o'rtunidades a

todos os d'd'adãios. Não �l'C�redi'ta­
mo,s 'em "filores, seJ,am cravos .ou

gr,ina,ldas, ,aloredi,tamos em obras�
-

O f,un.Ciioln,am�mo dalS autarquias é
a ifotoglfail!ia ,81 preto! 'e .branco da
np,va senlhora: de mãlo,s 'fiiil'as ,iialZen­
do .renda em sua V1aranda,
Espelro q.u'e de·sta vez ae-e.item a

milnthal crítioa ;e que, se eSlli.v;erem
em des'aco:rdo, se sen.te'm 'a uma

mes'a para dia:log'ar.
I.;U�S .p!BR�IIRA

, .
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APONTAMENTO

GANHAR
-

COM HUMILDADE
j

- PERDER SEM DESESPERO
O nosso apontamento de hoie,

versará ,il educaçâo fís:ica e o des­
porto, numa breve síntese. que
não tem a preocupação de quai,
quer rnestria, mas apenas sellentar
alqumas das suas virtudes.
.O desporto corno se sabe" nas­

ce, praticamente. connosco e ma­

nMeslta-s'e logo que ensaiamos es

pr,imeif.09 .pesscs, Ef acomóanha­
.mos pella vide fora. Bste, é, co­

mo [á devem ter-se eperoebâdo,
aquilo a' que podemos chamar 'o

desporto natural, e que nos põe
todos .os órgãos em movimento,
Mas não é do desporto in SIt in­

tivo. que desejamos �a'I'ar mas

.sim daquele que deve obedecer
a 'regras ,e a princloios, por Jsso.
educauvo, e na es,teim da educa ..

ção f,í,sica, visto que, desporto
serrs uma orientação adequada, é
verdad.e,j,ramente co ntraprod u oelno­
te.
O IhlOimem;, ,impregnado de es­

pkit.o oni'aüvo, 'aspirolu semp,re, ,por
,exemp'lo, a tira.r o' maior partido.
do pobre balr,ro. T,rabalhando-o
com in,teltigênoia ,e arte, <faz d'ele
maravi,lhasi. Pois s'e até se diz que
Deus fez o homem do barroL.

.1. Também o bom prolfessor
de e.ducação físi,oa ou preparador
,técnico, p-ode obter resultados
esp,ectaculares, c,om os seus di,s­
Clí,pulo,s. Hepa,re-se Inas ex'ibições
de ginásti'ca de, lum Lisho.a Giln'á­
sia iCl,ube, d'e uma Esco,la Mi'litar,
ou ·atoé de qualquer clube edMi­
co e dep,6,is ,pass'ando dOl aspec-

to educativo au escolar pam 81

prática desportlva. o que não
conseguimos ver, de habilidade,
de itiécnica de exibição, em mi,1
uma modalidades desportivas. que
prendem a atenção e arrastam as

massas populares, D,aL a conclu,
são de que a educação tísica é
imipiresoindhle'l em todos os esta­
belecirnentos de ensino. porque.
com �ultura intelectual e desen­
volvirnento fís.ico o homem a,t,in­
gle a 'suai verdadeira plenitude.

'I'nrfel'¡zment,e, o esplÍ.rito despor,
tivo, nem sempre se compadece
com 'o espkito comparltlvo. na

medida em que os i,nteresses pos­
tos em jogo, ultrapassem muitas
vezes, atletas e dinig:entes despot­
tivos, e por isso se aseiste, a

cenas menos qualificadas, esque­
cendo-ss que ganlhar OIU perder,
�ud'o é desporto.

.

Para o ve,rdade,iro despo,rtista,
o que ,aoima de tudo de,ve ,im­

ip'o,rtar, ,é .o .respeito por si' p,ró­
pnio e pel-o adversário. Ganhar
hoJe, perder amanhã, tudo é des,-
porto.

.

Nã,o devemos, em desporto, se,r

eg,oístas e sobretudo, dema,siado
olubis,ta,s, na medida em que, ,se'n­

d-o-o passamo,s à_catego,r'ia cie ;fac·
ci'o'si,stas. Devemos, em Siumal,
«�8Iber glalnhalr com humildade ,e

perdle,r sem desesp,e,po». Estas,
sãlo, na realidade, a,s verdadeiras'
virtudes do, desporto.

Intervencão no mercado do suíno
__,

pela JuntaNacion'al dos Pro_dutos Pecuários
A <!iim de abso,r�er eXlceldentes

de ofe,r,va, que de momento não
encon,Nam fálcill e'Slc.oame'nto, quer
no c'ons_umo dir-e,o�o, quer Ina ,in­
dústni'a ,de IPI�epa-ração e 'cons'er­

vaçãO' de ,carnes, �a·i a Junta N,�·
ciona:1 de ProdUIt,o,s P,elcuáfios ad­
qui,rir à pifOldução 15000 !porcos,
para ablate e conservla,çãlo.
IINSCiR,IIÇÕIES:
,AIs li-nsoriçõelS de sluílnos para

aba,te estanã'O abe'rta s de 20-6 ,a

15-7 de 1978.
O número ,mláximo de suínos a

ins:cre've,r se,rá de 100 pO'r suini­
cul,tor e de 200 pair Oooperativa
ou UOPs.'

.

A inscrição só se,rá oo:nlsidera­
dia se Ifôr devidamelnte· 'conlfirma­
da a quall,ildade d'e .prodU/tor, pe,las
repres'ent'ações Illo'cais da Direcção
Ge'ra'i dos Se,rvliços Vererinários
ou dias As,s'ooiações, d'e Sui·nicull­
tore,s - AILJIIS - Alssoóação Li­
v,re de ,Suiniculitoifes ou - APS­
As'sioloiação Portu:gue'sa de Suini-
culltores. .

. \

A re,oepçã,o da'S inscr,ições slerá
fe, ita Ip'ellas De'legações e Subde­
¡,eg'açõe,s da J. I'll. IA. P. e reme­

tidas, IPor aqU'elll8'S, ,ao's Selrviços
de, ,Gomé'ncio de Gados, sitos na

..
Av. Duque de Lou:lé, n,O 97-4.° -

LLsboa., à medida que fo,rem dan­
do ent,rada,

:r,IIPlO DIE ANIMA.I'S:
Porcos «tip'o carine» com pe'So

vivo unitário oom¡pre,endido entre
90 e 120 quilogr.amas, eX'olu'indo
porcas die 'criação e V'alrrél'SCOS,

CON.oIÇõE,S DIE RIECE,PÇÃO:
No Maltadouro rrilgorífioo de

Usboa.
'�RIEÇÜiS DE IINTERV,ENÇÃO:
Carego,ria exltna., 58$00; ,Primei­

ra oate'goria, 54$00; Seg'Ulnda ca­
,tegoria, 50$00.

'

As calrcaçals que não sejam
dassi.fioadas em qualquer das ca­

tlegoni,as ante'riore's, se'rão ,I,iqulida­
das ao preço de 45$00/kg, da.n­
do-se, nelste oaso, ,a opção ao

p�odUltor ide a's retir,H p'a'ra venda
dire'clta, desde que Imanifestem a

prEl'tensã,o de ·0 ¡¡azelr, antes da

conge'lação e mediante ,pnévio pa­
g'amento das despesas de abate e

preipa,r,ação que ultrapassem o va·

lo'r lreal,izado pella. venda das res,

pe,ctiva's m,iudeZ!as.

IPESIAIG18M DE GAlRCAÇ,A,s:
,A carœça .nlão inolui banhas"

rins, rabo e miolelira. Todavia, pair
conveniênoia de manipulação a

pe'sa'ge m 'S'e,pá elfe,otu,ada com ba­
nha' descontJanldo-s'e 3% aO' 'S'eu

peso, a!l:ém dos 2% p'am enxugo,
se'gUindo as .nonmas em vigor, ou
'S,e'ja, 5% no toitiall.

PAiGAIMIEN:rO:
Alinda que 05 pagaml1'Mos se­

jam Iplr:oce's'sado,s no Matadouro
'FIPi,golrÍlfli'co de ,Lisboa, a'S iln,teres­
sadols reoeberão oos ,dheques res­

pecti'vos nas Deleglaçõe,s' e Sub­

dell'egaçõe's Ida J. N. P. IP. onde
erfeotua'ram a's sua's ins'crições',
.os 1P'8'gamento,s s'erã-o pro,ces­

sados no Matadouro Frigorífico de
Lisboa, no caso de a's int,eressa­
dos assim -o desejarem, nas

o.eille'gações 'ou Subde'I'e'gações an­

de �ize'ram as suas i¡:¡lslo�içõe's.

OHAMAlo,A:S PAIRA ABATE
!As dhamadas dos suínos, serão

fe,itas a Ipartir do dia 14 de Junho
_

devend,o -os produtores apresentá­
-los no dia e 'hora marcados, ou

avisar em caso de desistência, a

fim de não prejudi-car' o progra­
ma de a'ba,te,
AI'ém das out-ras 'características

que def'inem a categod,a .extra, só
serã,o olassi�icadas nesta catego­
ria as 'carca'ças com peso entre
60 ·a 85 ,kgis.

COBRANCA
�

DE ASSINATURAS
Desde a fundação deste jornal

que tern !sido' Ihálbiit·o proceder-se
à 'co brança ante cipada d-a-s a ssi­
naturas.

E, Icam excepção daquelas ipe,s­
soas que, oronlcemente. se deli­
xarn .sernpre atraeer e culos no­

mes acabam cor Is,er f,i,xados, a

maíoria dos -nOSIS-OIS 'a,ss,ina!ntes
'oump'ria o dever ¡palr·a corn as res«

ponsabiaidades as's urnidas,

Mas, em 1977, houve profundas
alteraçôes nos custos ,daiS portes
d o corre i o 'e tamlbém nos custo s
da cobrençe Face a esses pesa­
dos encarqos retrafmo-nos um

pOUlOO, ao mesmo ternoo que fo­
mos correspondêdos pe,la g'enti·
leza de multos assinantes que' 'Se

dispuseram a paqar pontuelrnente
ae suas aesinaturas.

••. L,•• tretanto está pratioerne nte
passado o 1.° Isemesrl're de' 1978 e

ainda não ,en,viámos qua:lquer reci­
bo à ¡cobrança' como era nosso

hábito,.
Tenc·i-onamo,s ,f'azê-ll,o brevemen­

.te eo temais a 'ilamenta,r que os en­

ca�gos' do's C. T. T. nOls albJr.iguem
a aumentalr 7$50 ,em 'cada recibo,
de,spesa €5180 que é muito ag'rava­
da quando a's recibos vêm devol-
Viidos...

-

É por ,i·slso qu,e agrade061ffi'OS aos

no'slso's pirezadols a,sls,inantes que
quekam ter a g·en,t,il·eza de I'iquidar
di,reota,tnenrte Ü' 'CUIsto das s'uals- a,s­

s,inatulras, 'CUijOIS pr'elçols, s,ão a's, -se­

guinte's:
EUROPA
Semes,tre .

Ano
¡

..

EiUROtPA - AVIAD
Semes<fre .

Ano .

BHASIiL -' AVIlÃO
Selmestre .

An-o .

OUTROS CONTINENTES
- AVIÃO
Semes'tre .

Ano , ..

250$00
500$00

300$00
560$00

350$00
650$00

350$00
700$00

PORl1UGAL
Seme'str·e .

A,no .. ", , ..

130$00
260$00

ASSALTADA
EM BOLIQUEIME

A OFICINA DE AUTOMÓVEIS'
DO SR.' HONORATO MONTEIRO

U,I�imam.ente; Bojiqueirne tem
sido palco preferido pellos ernpre­
gladotes' do- 'roubo 'ÍlnstitucionaHzal..
do. 'Desta vez foi esseltada a of,i·
cina de automóveis do sr, Hom­
nato Martins 'Monteiro e o rou­

bo tem a sue hietoriazlnha habitua,1
e comum nos nossos dias. O' prín­
,dip'al lesado, fali o sr. Fræncisco
Aug,usto Coelho, Iregre,siSado de
Alngoll,a, pelo que o ,I'ádrão parece
ter escolhido as coisas a dedo
pertencentes a este honesto tra­
balhador que dificilmente procura
reintegrar-se na nossa socíedade
saqueade.

'

Partindo a,s janeJas da cas·S' de
bainho .os :hier6is,-:bandidos levaram,
lum aplarelho de soldar e,léc�r,ioo',
um! oompreS'SOf IDe,lta, 50 I e '�es·;

p,e,ctival manguleka, t,udo material
pe,rtencente ,ao ,sr. Coelho e, tal­
vez por e'ng,ano, uma pisitolla
«spray» do 'S.r. ,Honorato Mani'ns,
prop,piet:ário dai oi\ioina.
Gontactadas 'as praças de se­

g'urança, os lesado's 'esperaram das
9 horas da, manhã até às 12 ho,·
Iras, haifa a' que cheglaram dois ele_
mentos da GNiR ao ,Iooal -onde se

'ef,eC.tiU,ara o 'roubo. Depois de pres­
tadas declarações; um dos gua.r·

Cantinho dos Jovens
PARA ENDIREITAR

O MUNDO

Endiirehar o mundo é trans·folr­
,mar o 'homem,

'É que o homem, o ho'mem faz,
o homem ,tra:ba,ilha, pondo no seu

traibal<ho, uma, pa rte de ,:s,i mesmo.

MaiS depoils, depois há o olutro
homem . .Aquele que transforma­
le'9s'e 'es�;olrç-o e.m,· ,e,goísmo. Pondo
o suor do irmão a-o serviç,o d9S
se,uls próprios i,nrt:e,re,sses. FaZ'endo
d'e,le ma.i,s um 'i,ns,t,rume.nto para
ma,ta". 'Malils um linslt-rumento que,
ká 'Caulsar a SUla p'r6pria destrui­
ç'ã,o_

E EJlsse s'uor translfo'rma-se em

ra'c-i:smo, em medo, em opre'ssão.
IEndi,reitalr o mundo é educar o

homelm, Mo'stra,r-Ihe o amor, en­

'siná�11O 'a amar. Daif�llhe a al,e,gr,ia
d e IvilV'e,r.
Endi�eitar o mun.do é ·dar vida

ao 'hQimem. IÉ ',Hber'tá-I'() para que
elle tome Iconsloilênoia das :suas
reslpon s ahill'id'ad e s.

T'ralns�o,rma.r o mundo é éns'inar
o 'home'fD a ,s·elr g'e,nte, amando-o
como ilrmão.

IO mundo só pode mudar quan­
do eu deixar de pens'ar em mim

próprio, par.a pa's's'air a pensar no

ou'tro que ili,ve ii meu ,lado.
Jacinta Cardoso

POEMA SÓ

das - segundo- ,a versão do Sf.

Coelho - revelou uma total in­
capaoidade de "jnterpretaçâo tendo
grande dHii,wldade em decifrar o

seu Bilhete· de ,ldeIMlidade.
Num paÍls onde tanto se apre­

g,oa o dire,ito do cidadão à seglu·
,rança social é ext.remamente ifid'í­
cul-o e lamentável que certos
membros das forças de seguran­
ça sejam quase analfebetos. Até
il data, desde 13 d:e Junho, dia
ern que fali a.tls-al,tada 'a oficina a

GNR não ma,is se preocupou corn
o caso. Em ccntrapertída, dias de­
poís db asselto o ,s. Coelho f.oi'
f.a,zer o ,0,rç'amentOo a um desa,g·
,tre do sr. José Wto,r e compare­
·oeram no l'Ücal cerca de ,cinco ou
se'is ell,ementos da GNR, pelo que
se pode ve,rif.ica.r e'le,s e's,tãlo onde
n.ão devi'am ,esta,r, o,u melhor de·
monst.aram-se ,inoapazes de ·aglir
.com diln'amismo no tocante a 'f-OU·
bos e 8,- assaltos. De q¡uallque.r
modo torna'-se urgente 'a presEJln·
ça das forças de se,gurança' em
Bolique,ime, uma vez que -o roubo
eSltá a't,i'ngindo p,roporções ,aSSiusta:·
doras. Mais importante que' <�bu­
tar» se eSlte ou ,aquele, já pagolu
.ao s,e,lo do .automóvel, .é sallvaguar_
dalr ,Bi s,eguranlç,a dos cidadã,os ho·
Inestos qUe ,com 'o 'S9JU trabarllho e

esifo,rç:o nunca sabem, Inum 'Ps,ís
,es,f,rangallhado como o no,sso" se
'amanhã 'as suas eCbnol11lias nã,o
Irevertem em Ifa,vo,r da Iladroagem.
Por isso apelamos às força.s mi.
,I,ita,rizadas qUe aotuem ,com aluto·
(,idad'e .e justiça.

F. C.

LOULÉ· NA TV
,

'

#

,.
(continuação da pálg. 1)

me,rece ais atenções do .v,ideo, e

Ique seja 'oonhedda, p,or seu ,ilnl­
termédio, de lés�a:-:lés de P·ortu­
ga,l, como um dos s'eus castiços
ornamentos!

A Voz de ILoulé, n,O 682 de 6-7-78

TRIBUNAL JUDIC,I,Al
DA COMARCA

D,E lOULÉ

ANÚNCIOI
(2.' publicação)

,pela 1." Iselcção eLo J,uízo
Ide Df'reito da ooma!rca d@
Loulé, conrem éditosl -de 20
dias, conhdoSi de 2." e úl­
tima pub:lica-ção do p�esente
anún-c'io, c:tan,do' Os oredores

.

de'�conhecido� da Auoo¡ra
MAHI!LYM Jút,o,A NEAlRY,
c.a:s'ada, ¡proprietária, ¡residen­
te actualmente ·em 20 Mel­
vex Street, ,sel,leviHe" New
J,ersley, Estados Uni,doSi da
América e do,s lHéus GEOR­
GE PEl1ER StANE 'e mulhe'r
CLAI'R,E SLANE, residentes
em 6, 'F,rankfurt am-Mein, 1,
Bethaven Strasse, A,I'emanh,a
Ocidenta:1 Ipalra Ino· prazo de
10 d as: poster'io re's 180 Idos
édit.os ,redamarem IO' paga­
mento de selUSI créditos¡ ps,I'Ü
prO'tluto do prédio' a vendslr
,sobre que t.enham garant'a
real, naSi autos de acção es­

pecial de divisão de cois'a
comum com o n.O 69/77 que
co'r:rem tenmos por 'e,ste
mesmo Jluízo.
Loulé, 17 de J,unho de

1978.
O

_

Juiz de Di reitiO',
a} Mário Mei'ra T,olrÆI3 Veig�,

O Es'Or;vã,o de o.ireito,
a} João dD Carmo Semedo

EXPOSICÃO
>

DE MATERIAL
AERONÁUTICO
Esteve :patente ao público até

ao passado dia 2, num dos han-
.

garles do aeroporto de Faro, uma

expos,ição de material aeronáuti,co

(,helicópte'ros, equipamentos de

¡paraquedismo, etc.).
No dia 1 de Julho estivleram

também p'at61ntes ao público, di­

ve,rsos tipos de ,avião lultilizados­

pel'a 'FolfÇia Aérea Portuglues'8l.

BOA
OPORTUNIDA,DE

POR MOTIVOS DE SAÚDE, 2 SóCIOS CEDEM
. O TOTAL DAS SUAS COTAS SEM QUALQUER
TRESPASSE, EM SOCIEDADE COMERCIAL COM
ARMAZÉM DE REVENDA.

BEM LOCALIZADO EM LOCAL CENTRAL DE
LOULÉ E COM BOA CLIENTELA NO ALENTEJO
E ALGARVE.

Só TRATA COM O PRóPRIO.

NESTA REDACÇÃO SE INFORMA.
(3-2)

Es�ão aillteradois os espíritos
q uebra,da,s as pa'l,avra's
di,fundidals 'as frustraçõe,s

Pell'a,s /fUas contagiadas
o H,xo sodal mu.ltiplica
os fendidos pesade,los
'de ro'sto's em Ibra,sa

Pel'a,s a,venidas eslburacadas
há gente bOltando o orgasmo
nas ca.nnes Ise'cas

na fome pe¡ndura,da
'Ialvando ais 'tripas
de -relbanlhos ,in's,aloiáveis
bagagens a.b'stracltas
Inas pedr'as mortals ,da calçada

O tédio da's casa's antigas
os ,terraços balo�os e exilados
e a vida quo�lidiana dos ,ruídos
contempofâneo,s e isubmis,sos

Estão mo,rtas as esperanças
excomungada,s as almas
endureCÍldo's ais corações

Pe,la esca'da do mUlndo
num sobe-e-desce enleado
no s,ex'o ,impa.ci.ente
um homem só
nas pe,rda's 'de ,tempo
das bi'ohas das esquinas

luís Pereira
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Educacão e ensino
�

.

iFace à ,porobl'emárti,ca corn que dos ou valores apresentados aos

se debate a Educação e ,Elnsino Testes e, que com os obtidos
no nosso pals, que 'deverá obe- pellas pr-ovas Ido normal 'p-rocesso
decer à 'inserçã-o da criança. ado- de avaliação dos IPro,fessores nas

lsscente ou. jovem na via do pro- aulas e lc/lasses, poderia oontrlbuir
cesso dernocrático-sociai. que a para uma aoreciação. conheci-
Sociedade portupuesa optou e menta '8 valorizaçâo mais válida
pretende prossequir.isão dum va- e justa das cepacidades, fisica. 'in-
lioso auxilio 'no proces,s,o da teteotuat e ernocionat, assim co-

aprendízaqem .os corrhecimentos mo das aptidões específicas e

oierrtifioos sobre o dessnvoivi- personalidades dos alun-as, no

rnento, flsioo, fislolóqico. ernocio- processo da aprandizaqem da
na,1 e mental da criança até aos Educação e 'Elnsi·rio, que se impõe
16, 17 'OU 18 anos ou. seja até à adoptar, quanto antes. na gene-
maturidade. No desenvotvirnento ralidade. corno metiida oara obs-
normel

.
da criança existe corres- ta'r à falência duma Instituição,

pondêncie entre 'as idades orono- que 'ainda é 00 único meio, que oo-
lóqica e mental, tendo a Psicolo- deria contribuir. Ipe,lo 'seu sistema
gia Contemporânea dado a possi- estruturæl tradicional. introduzin-
bilidade de avaliação e cornpaoa- do as necessárias alterações '8

ção de valores das crianças e ado- modificações exiqidas pel-a pro-
teseenres nos 'seus diversos es- gresso alcançado técnico-cienti-
tádics de promoção do desenvol- fico, eficazmente, duma forma vá-
virnento e crescimento. lida' e salutar para a independên-
Na Educação e Ensino

-

actual, cia. fo'nmaçã,o,. rnodelaqern e até
impõe conhecer-se, aplicar-'se e sUlb'J.imaçã'o des di,f'erentes perso-
desenvotver-se os 'sistemas e mé- natldades. caracterfsticas de cada
todos" que possarn conduzir a ser ¡humano, sem serem de svir-

criança à expansão e aplicação tu'adas 'Ü'u des'integJ'adas, pelo
máx;i,h''Io8 dos 'suas potencialida'des, que, adviriam -au s'urg,iniam um

as'sim ,como dete,ctar ,casos, que maior númeró de 'eleme'nto's hu-
Inão ,conr�spondam 'ào norma'] de- manos e ,s,ociais, de níve,is dive'r-
senv·olvimen<t-o, ,físico, fisi'o'lóg,ico, sos de ap1idões e pr'Of'issões, mas
emocional, iMele,mua·1 e 'Social, o todos com p'Ü'ss.j'Jji1Iidades de uma

mais 'cedo pos'sível,' odevi'dO' à,s i'ntegraçã'Ü perfe'ita e 'a'juMa'da' à
consequências e dilticUildade's o,f'e- So,oi,edade Demco,crátka e Sodal,
'redda,s à 're,cLilperação, ,tanto maio- que dese'jamos e asp-kamas oon5-
res quant-o mai,s rtard,iamente des- truir, corresponde·n,te aos prind-
pistados, prognos,tkados e 1ra1a- pios e caraOl'eorísÜcas e'ssenci'ai,s,
dos. Todos a's países da Europa que a define.
e não. s,ó, s'e empenham de a'oor- M�nuel Bota Filipe V'iegas
do ,com as s,ua,s possibi,lid'ad-es
através dos conhedmelntos empí-
ricos esc'Ü'la'res e di,dá'ctilcos, 'as­
sim comO' pel,os 'o!bt-i.do,s pOf meios
tilpo Iialboratoriais .ci enti'fiCOS, de­
vidamen-te ensaiad'Os, ,comprova­
dos ex'perimentalmente, ,como se­

jam os ,variados testes, que 'se
têm revel,ado duma utilidade e au­

xi,liares v,ali,o'sos ,impresoindíve'is
como ,factores válidos de aprecia­
ção, avaliação e conhedmento das
p·otencialHdades tP,s:i,cológicas . do
's'e,r humano, no <apenfeiçoamento'
natural, 'raci'Ona'l e Ilógko, q.ue en­

oerra o proocesso' ,da aprendiza,gem
em matéria de lEducaçã,o e 'Ensino.
A IPlsi,cologi'a Contemporânea, 'co­

mo ,ciência :ilndependente e, que
se dedi,oa ao ,oo·n'hecimen10 do ser

hllmano ,duma f.orma objecti'va,
teve na Taxonomia um dos seus

maiores êxitos, permililndo a olas­
sificação do ,indivíduo ¡pelos da-

OFERECE-SE
S'Elinh;Q!�81, 25 ,an,OIS" Gu,rso

Gell1élll, do Oométrdo., '81oeli,tla

co'lloClarção' 'Elim �uIlll..,time IOIU

m'etSimOI em part-time.
N esta l�e,dlalcçãlO

.

�e 'i'fl,fo,rm a.

(2-1 )

CONTRIBUIÇÕES
E IMPOSTOS

Para esclare'cimento dos inte­
'ressados, 'esclarece-s'e que se en­

contra a ,pagamento, durante o

mês de Juilho nas Tesoura,pias de

IFinanças, o 'Imposto· P.rofissiona,1
re,fe,rente ao ano de 1977.

Educacão
._,

e ensino secundário
Na nossa edição de 22 de ,Ju­

nlho passado, por 'Iámentável e in­

voluntária «gralha» ,cometida, o

arti'go (�Educaçã,o El 'Ensino Secun­

dário», do nosso cO'laboraodor sr.

'Manue,1 'Filipe lVie¡gas, ilo·i ,inde­
v,i,damente, intitulada «Educação e

5ns,ino Ip'r,imário», que a'go'ra ,rec­

tiifioamos.
Pelo lapso cometi,do pedimos

ao nosso 'cola,boraodor e leitores as

devidas desculpas.

VENDEDORES

CONDIÇõES EXIGIDAS:

OFERECEMOS:

- Ordenado e c.()missões;
- Regalias sociais.

Resposta a este jornal ao ll.º 145.

Anomalias dos' transportes públicos
rodoviários

São indisoenséveis os bene­
fícios proporcionados pelos trans­

portes púb!icos que, ao serviço
das oopulações. Ilhes prestam
enormes vantagens nas suas des­
'locações.
Descontando os inconvenientes

das astronómicas subidas ·dos pre­
ços dos bilhetes, a verdade é que
a reqiâo de Loulé ,foi Iarqarnente
beneficiada com a introdução de
novas carreiras proporcionadas
pela Rodoviária Naciona I, a cuja
direcção regi-anal tem presidido a

preocupação de melhor servir 'as
.

poputações que não disfrutam de'
transporte :próprio.

Contudo, >há ainda zonas do
nosso concelho que continuam
preteridas e que, o entanto, são
merecedoras de melhor sorte e

¡para. as 'quais dhamamos a aten­

ção des responsáveis que em Fa­
ro poderão atender às iustlssirnas
aspirações de quem precisa des
serviços da IR. iN.

Fazerno-io hoje. por , sugestão
de vários habitantes de Va+e Ju­
deu que pedem o nosso apoi·o
para ·que seja 'Puplicamente le­
vàntado o problema da' criaçã,o
de carreiras de camionetas que
passem pe'lo ·centro de Vale Ju­
deu, para o que ba'staria um pe­
queno desvio das camionetas da
carrei'ra BoHqueime-Loulé que pas­
sa pela lE. N. 125, o'brigando as

pessoas a percorrerem cerca de
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Sura 'f.atm'íllli;a, .a'g'nade'oe a

1Joda's la's p8lSlSIOIaiS ,q ule ,de
qUlatlqu8Ir �o,r-mal compar.ti.lh.ar­
ram. da¡ slUlal .d.o,'r, vem torna1r

púbhi,co o ISle:u mai,s pen hlo"
'liada. ,alglnadreoimenuo 'al todo.s
a'quell'8ISI q.ure a 'acompanihla¡.,
,ram à 'S'Ulal úil1'imla m'olràidla,
;nu ma dJerr�a!Clle i r,a ex prle!SlS,ãl::>'
de p1e'Slair qtue Dalla U f.u'ndo
'nOS:SIO'Si c:o'r.a'çõ·e:s.

P.alnal todOlS: o plein hair da
nOoSls/aI g,narti,dão.

M A S.8 A G I S T A

3 km (ou mais) a pé quer sob
chuva' ou sol escaldante.
Vaie dudeu é uma. zona den­

samente habitada e cuia popula­
ção tem frequentemente necessi­
dade de se deslocar a Loulé para
tratar dos seus problemas.
Sabemos que a criação desta

carteira já tem sido suger-ida' e

prometida, mas até ao presente
momento, a .popul-ação de Vale
Judeu continua ,a ver as camione­
tas. ". passerem ao [arqo.
Nós pensarnos que com. um

pouco da [á comprovada boa von­

tade do sr, Eng..
o Quaresma, muí­

to brevemente a população de
Vafe Judeu verá Mentida 'uma das
suas mais 'legítimas aspirações.

E julgam-se no pleno direito de
se considerarem marginalizadas
pois não compreendem porque
razão as carreiras de' A:ltbufeira­
-Loulé e Messines-!Loulé, por Pa­
derne, utilizam uma estrada des­
provida de meios urbanos corn

desorezo absoluto pelas popula­
ções de S. Faustino e Picota.
A verdade é que apenas uma,

das carreiras seria desviada para
es'tas populações e tud'Ü ficari·a a

bom ,contento de todos.
¡Parece-nos que Ihoje já não há

nada que ,justifique esta anomalia
e nem sequer o estado da estra­
d'a que é Iboa.

Por isso renovamos o nosso

apelo à consideração do sr. Eng.o
Quaresma ¡pa'ra que estude estes
prolblemas das populações de
·V�:le Judeu, S. Faustino e lPi,cota
'e dê rápida so'lução a um proble­
ma que ,de Ihá muito a,flige as po­
pu'lações daque,les sítios.

lElas ,saberão agradecer a jus­
tiça que lhes ¡foi ¡feita.
Aqui fica o apelo que espera­

mos· não se�a em vão.

Medalha
de mérito- turístico
para Harry Chandler
(importante operador
turístico' britanico)
INa Centro de Turismo de Por­

tug'al.· em Londres decorreu urna

recepção para entrega ao conhe­
cido operador turístico britânico e
grande amiqo do ,Algarve Sf,

Harry IClhandler da «Medajha de
Mérito Turistico» com que foi dis­

tinguido pela Se,cretar'i'a de Esta­

do do Turismo. Harry Chandler.
que é presidente do Travel Club
of Upsrninster». tern dedicado
um especial interesse à província
do Sul de' Portuqal, mesmo nos

anos diñceis, constituindo o maior
.

operador turístico britânico para
o A:lgarv:e. Presentes, além de'

entidades olti'cia,is, operadores tu­

rísticos, agent,es de via'gens e re­

presentantes dos org'ãos in¡forma­
ti,vos. A �<¡Medallha de IMérito Tu­
rístico» foi '8ntregue,' por feliz
coincidência Ina di'a do aniversário
nataHcio do !homena'geado, cons­
tituindo uma a:gradável surpresa a

exi,stência no IOocal da �esta de um

monumental ¡bolo ·de anos, com a

inscr,ição: «llhank you, Harry and
a happy birthday».

IPara sua esposa, a sr.' Henée
Cihand'ler, ,que .para o Travel' C,lub
o,f Upsminster, descobriu o Al­
garve e· suas potenoialidades tu­
rísticas, o CllP distinguiu-a -com
um :par de artísti,co5' faisões em

'po'rcelana da Vi·sta Alegre.

PRECISA-SE

ENFERMEIRO(A) ESPECIALIZADO(A) EM MASSA-

NESTA REDACÇÃO SE INFORMA.

GENS E FISIOTERAPIA.

"

GRANDE URBANIZAÇÃO TURíSnCA NO ALGAR­

VE ADMITE VENDEDORES DE IMOBILIÁRIO PA­

RA TRABALHO LOCAL.

- Inglês e FI1ancês;
- Larga experiência- no ramo;

.
- Carta de condução;
- Disponibilidade pa,ra viajar no país e no estmn­

geiro.

REGIONAL
VISITE O NOVO ESTABELECIMENTO

í

DE ARTIGOS REGIONAIS E DECORATIVOS

INAUGURADO NA �UA 5 DE OUTUBRO, 41 - 43

(RUA DAS LOJAS) - LO ULÉ

PALMA; EMPREITA, OLARIA PINTADA À MÃO,

COBRE, CHAMINÉS ALGARVIAS; ETC., ETC.

RECORDAÇõES DO ALGARVE

ARTE

*
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Ouando conduzir Uni ·veiculo
pesado e ao aperceber:se
de' que pretendem
ultrapass:Ho, facp Sin<l! cQ.m

o pisca-pisca da· esquerda'
se considerar essa
manobra perigosa,

A. sua: ajUda pOde evilar
um acidente,

�,-
'=;-""'1



A VOZ DE LOULÉ

PRECOS MÁXIMOS EM' VIGOR
, .

'

PARA BENS ALIMENTARES'
Pella O¡recção-Geral -de Coorde­

neção Comerclel e Ino curnprirnen..
to de um despacho emanado do
M�llisténio do Comércio e Turis-

. mo, que rpo's,tul,a a elobaração de
uma, <dista de preços má){imos em
Vii'golr pa'ra os bens alimentares,
al'guns bens mão allmentares e

se'J"VliÇOS», a reme,ter regularmenil:e
eos Munioípios e Juntas de ,fre­
guesia, recebemos a refer-ida pu­
blicação. corn a data de 2 de
M,aio IÚII,timo" qUe tàm por �im a

d_sa, do oo'nsumido,r.
Como deioca entender poouœ-se

através do esclereolrnento acaute­
lar o consumidor das -eventuais
especulações de que pode, por
,i'gnorâlJ']oia, ser a�vo.

lOado que a referida .JLs�a .é mui­
to extensa, não mos é possfvel.
muito <li oon,1lralgosto {por -abso»
luta míng,ua' de espaço). dar-lhe'
a su'l\ioiente cobertura, que me-

rece.

Mesmo assim, não queremos
dei�ar de ,r.e!ferk 'ao's, belnlS qUie
consti,wem o «cabaz ete "compras»
para 1978 .e re'spectivlos «preç,os
máxlimos», que a se.gu:ilr rellaoiolna­
mos:

PÆQ. IDiE 1.' QUlA¡LiIlDAtDlE - De
500 glr. 6$60, K<g. 13$20.

MAIS'S:AS AUMiElNinŒAIS
(IEm emball,agens de p'sp'el)" 'eje
consumo ,COf,rente - cortada: em

emballa'gens de 1 Kg' 10$80, de
0,5 K'g 6$50, de 0,25 Kg 2$90.
Ma,ssinhas: emballa,gens de 1 Kg,
111$30, embalagelnlS de 0,5 Kg
5$80, embal,algen,s, de 0,25 Kgl 3$00.
De qua,lidade super,ior, canada:
embalagens de 1 Kg 15$80, de
0,5 Klg 8$00, de 0,25 Kg 4$20.
Ma's'sinhas (qlualli<l. sup.): embal,a­
gens de 1 Kg 15$80; de 0,5 Kg
8$00, 0,25 Kg 4$20.

Meada,: embal,ag. de 1 Kg
1ô$60 ,de Oi5 Kg 8$50 e 0,25
Kg 4$30.
B,ambus: ,embaoJ,a.g. de 1 Kg

16$60, de 0,5 8$50 e de 0,25· Kg
4$30.

BOlAICiHlAlS - lior,rada, il gra­
nel, 38$60; to,�r,aJdta" lem 'Palootes'
42$90; Maria. il grane,1 42$00; Ma­

!f1ia, em pacotes 46$00; ág,ula e

sal, <li gralnel 43$40; á'giUa. e s,al,
em pacotes 47$60.

FAIRilNiHAS AL;IMEiN'TARiES -

Para' usa,s cuU'ná,nios: emballag. de
1" Kg 13$40;- embalag. de 0,5 Kg
13$80.

.

'IFarinlhas compostas - «Branca
de Neve», �i'na: el11bad'ag",de t
Kg 13$80, embalag. de 0,5 I(.g de
14$20: .

,

<4Bmnoa de Neve» super fina:

emballalg. de 1 Kg 14$00; embal'ag.
de 1 Kg 13$80, -ernbaiaq. de 0,5
Kg 1'4$20.

<�Trjglal», f�na: embalag. de 1

Kg 13$80, embll,l'ag, de 0,5 Kg
14$20. ,

«Plor», fina: emba,la,g. de 1. Kg
13$80; ,ermrbalrag. de 14$00.

,<�Espi,ga>5, ,�ina: emba-Iarg, de 1

Kg 13$40; embta,la'9. de 0,5 Kg
13$40.

��Es:plig8i}), super.fíne: emballag.
de 1 Kg 13$60. '

IA:RlRIOZ BRIANQ'U6ADü - Caro­
lino embalado 1/Kg 22$50; gigalO­
te de 1,.' 17$00; gig,alnltie de 2.'.
16$00 mercantjl 13$00; mercantã
at granel 1\2$00; c�r�ente a grao,
nel 8$50,
IAtÇÜlCAR - ,Refinado corrente

21$00; granlUl'ado em embalagens
de 1 Kg 22$50,

(IConrtlinua)

Exposição
do artista
Estêvão, Soares
na «Galeria 21»
em Faro
'Es,fá patente ,alté ao próXlimo dia

7 de J,U'lno diari'amente, das 10
às 13 e d,as 16 às 22 horas,
'uma exp,o,Slição do a,rti's,ta IEstêvão
So,alre,s.
A exposiçã,o :apresenta, qúadws

linéditos (aguarelas) de temática
algarvia.
IEstêvão Soanes nasceu 'em 1914,

na M,a,rte,lei,ra, v.iv'endo actuallmen-
te em Usboa.

,

Autodidacta, ocupa I,ugar'de ,re­

tevo' lnia p,intura portuguesa.
IEstá representado em vá,das Ga-'

Ile,ias naci.onai,s e estrangeiras" em

Ango'l,a MOQarnbique e Joanesbur­
go e ,ríos muselus de Setúbal" ,Fi,-

, 9ue.rra da Foz e .ovar e p ar1litOipOtU'
em limportantes e,xposições,
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ZETA - Móveis e Equipamentos
de Cozinha, Lda.

S!3CRETARIA ¡NOTARIAL
DE lOUlÉ

2,0 CAHTóRIO

Notárilo,: LiCi6lndiadia I\f.la�a

OdíHa Simão' bavaco
e- DuaJ'lte Cha:g¡as

Certitico. pena 'e'f'c'; tos' de

purb!!"oalçã!o, que por' ecoritu­
're. die 17 do mês corrente.
¡!Ia-vnaldal de �ILSl. 8 .a 12, di:) Iri·
VIrO n.> A-<54, de r':ltJ3,�1 pana
€l3c;<it:u,rals \d'ive:j'lsl:':s, di) Cer­
tório .aloiml81 Irerelr',do" fOli
clQinlSthuída entre Malroe!lo da
Sli��ai IColelllh'Ot, üalr,llol� IMe,nluleil
Oon�elil81 da Conce'çâo. Jlarimle
GOIn.Ç.aU:V8IS¡ Cetivo e IMalrilal de
Fábimar de 8'nitol P,ilJ161S1 VIi,egl8ts,
tUm:a 'SlO:CiÍledaldel Clo,meróali.- pair
.qruoltalsi die l"elstp'ontSiahil i:dlade
II,i,miiJalc!la, nlOIS telrmOls' ,Clams,..

,

"banúelS! dOlsl ,ar:ti g,OrSi se'g Uiin tes:

1 .

o
_ A ,slodedtade 'QlcDoptla-

,Ia denominla,ção de «Z,eta -

Móve:lg, .re Equip¡almen.to'S del
Cozinhà" Lclla.», 161 dUiJ1alrá pair
,tem PiO lirncllertermilnlado" i:nri -
oi:arndo hoje lal islUlal IactiVli,dlade.

2,0 _ A ISlo'Oileldialde fiem ei

SIUi81 'siede ,nia Aven,iid,al J,olsé
,dia COisma Melallha, In.O 91, nra

£l"e,gru:eISlilal de S. GI�me:nte,
nia \I1i'la 'e conoelho diei LOIUllé,
'e p10delrá telr I�ucu,rsalis, lagên­
c�els:, deilieglaçã-esl ou outraS!

formalS de l�e'Pl"eISletntlaçãrQ' ,sIO,­

-oilall:, iOtn,die, qu,amdo� t8' n:aSI ICtom",

dilçõleisl em q:ue 181 A'Sislembll,e¡iia
GlelJ1aI delHibelr8lr.

§ únii CIO '_ A slede s,o,oilall

potdelrá Slelf tJ1an,s¡field dial pralnai
quial!lqU'err palrtle Idlo ;ber1l1itórilo
tnlaloilOin'alL pOlr Isrimpil'eisl resloll u­

ção dia' ASlsembll!eli,al Gelr.al!:,
'qtulancJ!o¡ OIS' Ii n-1:1e,J1eISISleISl dial SIOI­

ci:edade o i8lClOn1Sle!hem.
'

3.o .__ O 'Sleu ob�ie:c-tIQ' Clon­

dlsit's mo 'comélioi,o de móv:ei's
e eq,Ui�pialm'enbolS' diei oo'zlin ha,
¡podendo' I(lISlSlO,oi,alr -ISI8I com

,o Ur1:1)'1alSi ISlo'CÍIedaldiesl já C\.')n srriL
tu¡;dlal� 'OiU I¡'II 'ClonlsitJirtu',r, laltJJ'la,..

vrés de. dorntrarnos ou p1a!rtli,­
oirpalçõ'el&, p1odendo dlediiClalr­
-lSIe lali'nldal ,ar qru:alq Ulelr Otutll10

immo, de comércio IOU indús'­
..tJl1ila" p.ermitÚi dial pm Illei re 'em

q u'e 10'51 SIÓ dialS 'élICOlrdtem.
.

4. o - O oalP'iltall!' 0510ci:ail é
de 1 000 OOO$Ob� linreg:I181!­
mente �elallliZialdlo: 181m dinlhe'ilro,
já 18ln1:1l1aldlo nra Ga,ixla SOClilal!,
'�ep�eISlembado p 'o Ir qUlaltno
q:uotJas, dJ() \I1alllOlr ,de 250000$
oada, 'pertencenldlO uma' la oa­

da sóoio.
5.° - ,A SlOde.da,de podet.,

Irá lexlilgli:r Idlos SÓc'OISI pl'eslbal-
çõe!s lSiulp!'emernralne,Sl pnopolr­

. cilOnlal�sl às¡ ,J1es'Peotivl(lls qu0-

taIS, lalté mlonlba nitrei I gIU.a,! ,ala

IdlalSi me,sm'al�, rnalSi condi çõesl
'e pr:arzlolsl Ique fOlrem �i)(ladolSl
em ASislembthelilal Genalt.

6.0 - ,A cessão, de qUiO-
11a¡s lentl1e lOiS IsóoiolS\ é �ilv:l'e.
Polrém, 'a I8Isltrornhas de\l1e o

ISÓci,O que pJ1etendelr oedler
p'arte IO:U a toitl8l!ii,dlade, dia, :S'UI3

qU!ortJa¡, aormunlioalr à ISlO6ileda�
de, pOl" me:io de: aalrtal Il1egtÍsl-
1:'adal loom 'avi'sol de, IJ'lelClelP'ção,
,indi'oon'db 'o ,nlo,me! do pl1e-

. tenslO' oelsISlionán10', ,o preço da
o8lslSã'Ol Ie demali,s cond' çõesi.

§ 1.0 - D:erntno do p,m,z,o
de qruinze dilars' a conta,r da

nlotif¡i,ooçã'O da soci!ediaide, es-

1:1a deverá sem pre pera .o

efeito de' delhihemr ,e' cornu­

n icar 18'0 cedente, se ,ellla· o u

.allg-um <ins IS'ÓOiIOS não oe­

denterSi. plie:ternde radq ui,ni'" la,

quota ou palrtJe della, nas

cotnlqli ções iindii'claldlgls.
Tell comuruoaçâo deverá

seir �eli,tal no p,ralzo del qudn­
Zie dilaIS" aoós .al reuoião. 'tin­
dos OISI quais, sle, tall, não aeon­
tecer 'Ü' sócio cedente terá
o Idlilrelito de ceder ¡Hvremeln­
te a lf1eSlple'ctivlal quote,

§ 2 o
- O ,d'mito de pne­

ferênoía con s::,gnalcb no pl9lrá­
giraro alntelnior é ,deltelI"Í'do em

pnrne'ro 1ug'alr ,à ISlo'C<i!eldlaldle,
clle¡plolilS ao conjunto dos só­
cirOSI n,ã,o ,cedentlelsl /13' fi,ntall'­
men:t::e 'al q:ulallqUter IOtU q u.ali:Sf­

q uelr del,els .

§ 3.0 - A is'ociledaidle: po­
der á" ¡siem pire, e'x'elrCIer 'o sleú
dl�ne1to de pneflerênoila pello
vlal!,olr q ure Irelslu,1 tJalr dar bailialn­

ÇrÕ el�e'c:tulaICno. ¡Plara,O! ,eliie'i1Jo.
7.0 - A ISJOioiledade IrS'Slelr­

\I1af-tSI8l ,o dl'lreli:tlor de emortizlalr
I

'

"

I
a qUlotlal de qUial quer so OliO"

-p'e�1 01 pl1eçO' qUie Ire!slull:tiar �db
baillalnçol efl8lCtulado palna lO

e�eli:tó; ver'Íf<i Calj1-d!oi-SI8< ,al!;g u..:
ml8, das sle!gluint18lS! c¡rcunSi-'
tâ n dlalsl:

lal) lalclolrdo. do sóoio;
b) \I1iolllalçã,o do di'sipIOlsrt,o

no 'alrt.O 10.0 dels11el palotlo;
c) vlendal j:udlioiiall dial q.UIO­

,ta, qtUlallqueir qÜle ISle�'al .al for­

mia uSlaldia.
8. o - O plalglamelnto, da

,amolrtizlaçãlól, tn!o� oaIS:OIS dias
aJl'ínlelalsl .al) e ,6) dio lalrt;'go 'a'n­

telnior, pode:rá '�azielr-jsle- em

q ualbro pne.sibalçÕ'elSI SlemeIS'­

tl"aiilS 'e ,iguiaiisl 'e COtnlSiidelra'-lSl81
fed!.al pe:!!o piag'almtento 10lU con -

lS'ignlaçãlo '81m depóslito da

plnimei,pal pres!baçãlo" 's'em plre'­
Juízo de ,al 'amOlrIJiz'açãiO HClair

'. lSIelm lef,eitol, ISle Or 's'eIU plagiaI­
mentiD' intJe'glnall, não' ISle afie!e-
1:1ular no pnaz'O 'neiíelJ1ido.

9. o - A ladm:nliæ'¡t¡nação e,
glelrênoilal 1íioam 'al ea!rglo de
todolS] K:JtS ISÓ C'li()'S" q u'e dtelslde

já IsãlO <nomeiadoisl g.eJ1entes"
com Idils¡penSlal de oaução, e

oOlm o'u ISiem 'I"emiunenação,
con fiOlrme, fair ,dell,i b:el"ado' em

Aislslemblle¡ra Gerall,

§ 1. o - IP18'fla la eociedade
�ioalr' V'8tllidament:& obrigada
ern todo� .oISI l�e'U<SI sotos e

contnartJolSi sâo sempre ne-­

oe:sjaiálrilas 18is '81SIS 'nlartulJ1as. de
dods ISIÓO:1018 glerenoo'SI, i81Q'�
q UI8'iIS comoete namoérn la

.

SUlal IreprelSlentaçãlo em juízo
e 1íolrlal dellle'.

§ 2. o _ ¡PIara OISI arcio'Si de­
memo' lexpedlentie,' bastará a

_
81s:Siin.atuJl1a de 'um só glelrarn -

te.

§ 3.0 - A lSioóledatdJe: po­
rerá noméar ,pr;ocull1adoln€ISlc
nos termos ,e corn laiS¡ laltá-.
b:uli ções .q Uie Jeln11elnde.r re, '81:n­
da, 'palnai lefelÍ;l:¡oiSl ·dlo diISIpOISI­
to no lalr1Ji,go 256.0 Idlo, Códj­
glo Gome!�c:ilall.

10.0 - É vlediardlo, 'aIO'S 'Só"
C:IOISI, ge'!1entie'9 ,el prorOUiliardo-,
,relsr:

lal) obr.ig'8Ir 18' IS/ooiedade em

'act,os 181 -oon:tnaillols leSltr'alnhols
,aIOISi ne-g Ó ciras Isocrila i,S',

b) 'ex'eroe!r ,clJ::re'cta 10'U ,in -

d!i·re:e:bame!n:t:el Iéllctivl¡-dade oon­

oomnenæ ero,m 'a' dar Sioreile:dlarc'
de.

11 .

o
- As lalsISiembi�leli!alSi

g811'121:IS, 'selr'ão c'OnvlO'oardialSi pOJr
meilo de OOJr:MIS¡ Ine¡glilsrtJaldta1s,
dli<r' g.i dla'si palr:a 'a últ1mar -re's!i -

Id'êln oi,al diolSi .sÓc!OSl, C'0Inrh:810i­
da da ,s¡oGÍletdade, com .al 18n­

teoe'dlê,ncial mínima telIe" pello'
menos dez -di'ais. Isre lal 'I'ei não
presar�vler outFl�S f,orma!lli,ds-"
delSI.

§ 1.0 - A convt:Jloaçãl::> po­
ldie ISler �eii,tal pair q Ui8llq uelr
sócio.

§ 2.0 - Q,ulaiiqulelr spc o'

podelrá ra:z'er-¡Slel '!1epneSleln1Jalr
pair ou1lno na IA,slsiemb:¡eiléll Ge,­
nail p:olr sim¡pilres aalrl:ra1 ore­

denóall'.
12.0 - S:Uir:gó.rndo ,div,elrgên­

oi'a!s, lelntra '81 iSlooi,e'Cllalde e lu:m

ou ml8ii'31 IS¡ÓC':os, nãl::> p6derão
81SItJelS ..JreICiQInJ1elr a' iUlzo', sem

q ule IO alS'Slun 1101 :Sle�lal Isubm�1:ií­
dio plrevllalmente à 1(llpreOÍlalção.
dia ASlsl8Imrb]¡eira G€lraJ.,

,Eistá' conf.olrme.

SI8:CJ1etail"ie N.ótlalr:la,1 diei
LOIUllé, 2,1 Idle Junho die 1978.

O 2.0.A,judJarnte"
Fernanda Fontes Santana

ASSOCIAÇÃO DOS COMERCIANTES

DO CONCELHO DE LOULÉ

INFORMAÇÃO
Por se ter verificado que 'O horário de expediente até

agora pratioado não correspondia, inteiramente 'aos inte­
resses dos nossos associados, foi deliberado estabelecer o

seguint'e novo, horário:

De 2.� a 6.ª feira das 10 àS 13 horas

Desta forma se pret�nde não s6 melhorrar os nossos

serviços, como principalmente atender as solicitações dos

nossos associados,

A COMISSÃO INSTALADORA
(5-4)

,.

APARTAMENTOS TORRE D'ÁGUA
JUNTO ÂO NOVO DEPóSITO DE AGUA
APARTAMENTOS PRONTOS A HABITAR
APROVEITE AGORA A ISENÇÃO DA SISA

VISITE NO LOCAL O APARTAMENTO MODELO
Dias úteis: das 11 às 13 e das 15 às 19 horas

Sábados e Domingos: das 10 às 13 e das 15 às 19 horas

Sociedade de Construções do COl'gO, Lda.
TRATA: ,EMACO

R. Virialto, 25-5.9 - Teler. 539016/7·- LISBOA
Teler. do local de vendas: 0089/65643
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AssembleioMunicipal'de Loulé.
(continuação da, ,pá'g. 1)

Ferreira Torres, na qualidadlE' de

pre&idenrt1e e os srs. Joaquim Gre­
gÓ!1io' de Sousa e Reinaldo Serafim
Co.rre'ia, como seœetárlos.
Além dos citados membros

comparæceram os srs, Ilídio Flo­
ro, Ana,Hde Mal1tins lourenço,
João António dos Santos, luís
Cioflrei:a da Conceição, José dos
Santos Farias, Fernando Soares,
Man:uel die Sousa lima, Alberto
C�lii R-ibeir,Q, José Farrajota Mar-
1!ins, Manuel Farlia, Manue:1 Bota
Espadinha', Jlosé Santos Mestre e

Jorge 'Dias Coelho. '

Em nepresel1llíação do executi­
vo ·cama,rário manœram presença
es srs, Libânio Palma, Oliveira
Cara,pa, Cardoso Coelho e o se­

cretárro de Municipio', sr. 'Rui Cen-
teno.

'

-Dispensada a leitura da acta da
sessão antJerior (pera ser lida pos­
teriolrmente), ficou assente, aten­
dendo à urgênoia que se revestia
a �pl1elc,iaçã.o de um diOS pomos
�noiais da convocatôrle, ins­
Cl'lwer I1Ja 'P�imll,i113 parte da reu­
nião :015 1Jraballhos nela menciona­
dos.

e Ass'im, sem g;�andes delongas,
fi.ool! aberto, à discussão, o 1.°

.Orçamersto Suplementar, tendo
feito o pomlo explicativo das ver­

bæs orçementadas o secretário, da
Câmara, sr. Rui Centeno.
Uma ve'z ultrapassada a fase

apJ1eCiiaNva qUie não suscitou
quaisquer comentários, foi o Or­
ç:a!mentlo. referido aprovado por
unanimidade.
Passou-se die,poiis ao ponto dois,

n�o sem se fu2)e� n,otar qœ parte
da C.omissã'o de Anál:ise, que ela­
bOl1o,u a 're'laltónio relaoi:onad'o com

problemas die 'urbanização, estava
ausente assim oomo o presidente
da Câmara, o que .comprometia
posslveL'llente quaisquer esclare-
cimentos decorrentes do deba,te
em ,perspe<ctiva.

�Jibetlot.!-se, portJanto, para que
os ,oomponel1llíes da Assembl'e¡a
fiQassem inteilradolS do seu con­

teúdo, p�o'ceder apenas à leitura
do relatório, tendo-se disso in­
oumbido o sr, Gire'g,ório de S'ousa.

F,inida, a leitura, do relatório ci­
tado, que se olCupa de vários ca­

.$O's d�otad:os pela Comissão,
fiicou de'oidido em última ins,tân­
oi¡a adiar-se

-

para. a próxima ses­

sãQ qualque,r resolução que o do­
cumento possa eventualmente
susoltar ,e, conc'Omi1Jantemenlte,
providenc¡a�-se a tiragem die foto­
o6pia,s destinadlas aos componen­
tes da A. M. e edilidade.
'Entreltamo, alguns dos membros
presen'es per,tilhar,am 'o parecer
de que a Comissã'o de Análise se

deveria 'encarregar de oU'lí�os in­
qUéritos pertinentes a casos ur­

banísticos verificados em loœii­
dades di,ferentes.
Cessada a discussão, que girou

em It!orno destes assuntos, e en­
cetado c 2.e período de trabalhos,
o sr. Manuel Faria apresentoo, em
name do grupo do PSD, um voto
de louvor à Câmara com base no

seu procedimento no Vale do lo­
bo, onde mandou eliminar as lom­
bas que condicionavam as velod­
dades das viaturas. Para lisso, ex­
pIiClOU, há sinais convenoionados
pelo Código de Estirad'as que to­
ram atixados em substituição das
ditas llombas as quais não eram

,r:egulamentares.
.

E .a finalizar ajuntou que seria
mais em nome de muitas pes­
soas, que com a medida da Câ-

-·mara muito se ·congratularam, do
q\16 em seu nome pessoal oU do
g�upo do seu partrdo, que sub­
metia o mencionado voto de lou­
':vor ao pa�ecer da Ass'embleia.

Para o seu mal'ido
não sair de casa

Há várias razões que le­
vam 0.5 maridos a s'ai,r de
casa à noite. Se o qU!::Ær
consle,rV.ar jun,to ,de si, minha
s€lnho'ra, compre um Maple
na CASA SIMÃO - Te,le­
fone 62210 - LOULÉ.

Consultados os membros pre­
senties, estes sancionaram por
unanimldade a proposta: formula­
da,.
'Entretanto, no decurso da ses­

são, foram distribuídos por. todos
os membros exemplares do rela­
tório elaborado pela Comissão de
Festas de Loulé respeitante aos

resuttadcs financeiros obtidos em

dlversas realizações levadas a

efe'iil!o durante e ano de 1977, co­

mo achega eiucidativa a certas in­
terroqações postas na sessão em

que foi apreciado o relató�i'o e

contas camarárias daquele ano.

Conquanto alguns cornponentes
alegassem que tanto não era ne­

cessário, ficou também decidido
(isso nos pareceu) que alguns
paríamentæes reservassem os

seus comentários para uma opor­
tuna sessão, depois de uma mais
atenta leitura.
\/tieram depois à baila outros

'assuntos. O sr. Bota Espadinha
levantou a questão dIOS ambicio­
nados semáforos a: implentar em

A!mansi:l, ao que o vereador, sr.

Oltll)eiira Ca'r,raip<l elu.cidou das di­
ligências da Câmara junlto da Di­
recção das Estradas que não con­

si'dera a zona refe,rida das mais
perigosas. Em face à indecisão da

Dinecção das Estradas, a Câmara
é compelida a temar as suas. pro­
vidênc,ias pelo que d'e momento
estudai o tipo de sinalização mais
conveniente, a afixar no local.
Faloli'-se' também na passagem

de nivel da Loulé que o mesmo

vl'lreador disse estar a cargo dia
S'e,onl!ltaria de Estiado e Ambienite
que organiza o ordenamento fisi­
do ,�egjónal sendlo, possivel que
dai surja so'l�ões para o prob!e-'
ma.
A ·cer,to ponto, o membro, s·r.

J'ol1gé Manuel Dias Co�lho, repor­
tando-se à acção da Comissão de
Análise, defendeu o par.ecer que
de",e'�ia artribuir-se-Ihe um VOltIO de
10U\{lOr, pedindo de seglllidia que
as 'suas atribuições incidissem
também em obras que não se rea­

Hzavam, tal o cas'o do abasteci­
mento' die água a B'0'lique1ime, cUlja
penfiuração já por düas vezes ha­
vi'él sidlo adijudilcada. A>ludiiu, tam­
bém, à esllmda de ligação entre
Boliqu:eime e Messines, que já
havia sidlo pa,Vlimentada para rece­

ber a: asfaltagem. Tod'avia, o pro­
telamento da benfeitoria' havia
p'ermitido que o mau tempo' pro­
vocasse, na via, os inevi!táveis
estiragos.
Chegou-nos, entretanto, aos ou­

vidos a no·ticie de que a empresa
adjud'icartária enaarre;9'adia desse
trabalho se en:oonrrawa em siltua­
ção de fa!ência ...

Ventilou-se de seguida as limi­
tações pecunjá�ias que muitas ve­

zes travam a acçã'o camarária; aos
3 mil Clontos que o Muni:cípi'o já
pagara ao emp"eirteiro e às diligên-,
dias para dar continuidade às
obras..

Em alusão à magreza das ver­

bas disponiveis o presidente da
mesa, sr. José Torre·s, chamou _a

atençã<> dos' circunstlantes' para a

quebra de 65 mi;1 contos no o'r­

çamen1io das receitas extrao�dliná­
r,ias pre'VJisive'is que centamente es­
ta,vam desfalcadas e a pesar. ne­
g'atiivamente na capacidade reali­
zadora da !lláquina camarária. O
panorama financeiro das Câmaras
nã'o era, disse, meramente local.
Outras autlarquias, como a de Ta­
vira, Barrei.roo· e outras mais sen�

tiam esse problema de forma mais
aguda e premente.
Na ocasião, o membro sr. Rei­

naldo Serafim Correia, da A,pU,
no uso dia palaw.a e no seguimen­
to da questão em debate, pôs à

consideraçãc da Assembleia uma

proposta, que no seu preâmbulo,
oonsubSillandava, numa, síntese, o

problema de acesso e saneamen­
to das mnas rurais e às disposi- .

ções le.gais. vigentes, cUlminando
por al,vi'lmr a criação de uma em­

presa municipa1iilada dotJada efe
infraestruturas convenientes. A
mesma proposta preconizou, tam­
bém, a forimação de uma comis­
são saída dia' Ass.emb!eia em our­
so enoarreqada de elaborar um

estudio e a definição de, um prazo
Hmite em que esse estudo deve­
ria ser entregue.
.-A proposta vertente. como é de

calcular, suscitou contro,versa dis­
cussão em que muitos membros
intJemr.ieram. O vereador sr.· Libâ­
nio Palma lembrou a certo passo
que esteve em estudo pelas esfe­
ras competentes uma empresa de
saneamento ,regional, pelo que não
se mostrou concorde com a pro­
-pOstal que pretencãa criar, parale-
lamente, um outro ,organismo
concelhio.
Mais opiniões foram expendi­

'dias, mas 'o certo é que se não
cleu seguimeoto à proposta, ten­
do-sa eJ'lit1r1e,tlanto, esg'otado de mo­

mento a argumentação e optado,
avisadamente, por transfierir o seu

julgamento e votação para a pró­
xima Assembleia. -

Balanceadio que seja o trabalho
produzido no transcurso desta
sessão da Assembíeia Munici'pal
de Loulé,' que congregou a: com­

parência mais reduzida da sua

ainda fresca existênola, temos de
CIOndllrilr1 (se mais não lhe sería
aoonselhável fazer), que não lhe
es�asseou o bom senso, pois al­
gumas questões candentes (care­
c'idas cie detalhada .re�lexão) fo­
ram adiadas para uma segunda e

oportuna «revisão».

«Festas de Verão» no Castelo de Silves
Pcssequem oom gralnde anima-

.

çâo as «IFestas de Verão», no Cas­
telo de Sillv,es, com ,reaillizaçã'o nas
noites de ·4.·s_fei.ras, e sábados, até
3 de Setembro orglanizadas pelo
SH,ves Futebol 'Clube, com o pa­
trocíri.iO da Comissão IRegional de
liuri'smo do A,lga,rve e da 'Câma-
ra Mun:icipa,l de S.ilv6S.

.

.

Na p.r6X1im31 4.·_¡feira, em que co­
mo habituælmente haverá folclore
ai'gar.v,jo , 'actuará :O Ranch o Fa 1-
cló�i,oo die Moncaœpacho: Haverá

rnúsíce para dençar pelo conjun­
to «Tema 77».
Nestas fastas realizadas no 'II'�­

tuste e deslernbrants -oastelo de
Silves, um dos millis sign,i�,i'ca,tJivos
monumentos portugueses, onde 'o­
v,ishialnte encontra um aglradáve'l
ambiente de oonvívlo e uma sé­
ríe de .espect<áculos ,regiona·is e na­

cíoneis de pan,icular interesse. Há
ainda a opœtunidads, de dançar
e prova das especialidades e v'i­
'nihos da 'região.

,

r

REPRESENTANTES

PARA TINTAS

Fábrica de tintas da área de Lisboa procura repre­

sentantes pam dinamizar zona de Faro a Vila Real de

Santo António, bem relacionados no sector de constru­

ção civil.

Trata-se de marca já implantada¡ na zona.

Resposta a C. B. � Rua da República 00 BoliviJal,
n.g 55 - 6;º - �q. Frente - LISBOA - 4.

VENDE-SE
Vende:se uma moradia de C'a�

sas para habitação e quintal, no

sítio da Piedade, freguesia de S,
Sebastião.
- Várias courelas de terra de

semear e mato com árvores. nos

síttos da Piedade, Cova da Pie­
dade e Camp,ina de Baixo, re"­

pectiVamente. tudo ne freguesia
de S. Sebastião de Loulé.
Tratar pelo Telef. 2191302 -

Linda-a-Velha.
(6-6)

J. C. VIEGAS

,..

BANCO FONSECAS & BURNAY

QUARTElRA
bem perto de si, .

para servirmelhor!
Av. Infante Sagres

tb'\�

,já abriu
a sua novaAgência em
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VITOR CONSTÂNCIO EM {A HORA DO FMb

Do crescimento para Q balança
do balança peroo crescimento

UM CÍRCULO VICIOSO'Saída a públ'ico a carte, de Iln­
tenções. diri'glida a-o Fundo Mo­
netário lnternacionat pelo Gover­
no português. forma<!iZiando deste

�,od.? todo o processo de nego­
cieçoss com aquela 'insüwição fi­
nanlceira, Vítor Constâncio, titular
da pasta Idas IFinanças, veio' atra­
vés das cámaras Ida HTP, dar có-'
nlhedmento aos portuque ses das

«lntenções» .que estiveram ,subja­
centes à celebraçâo ·do tão anun­

ciado acordo.
E claro que de boas intenções

anda o Inferno, cheio. e 'se Vítor'
Constâncio não desvendou 00 véu
misterioso das exigências - som­
bra do IF,MiI, o certo é que Sars­
field !Cabra'l, também não f.o'il o en­

trevistador «de breqa»: que' se im­

punha, para sacudi r o caoote das
evidências e das expticações :Ii­
neares, Deste 'modo, se passou
aquela eS'Gass,a meiaJhora, naque­
la avareza de 'ampuillheta' ,c'Om que
a HTIP pemi'ste em trátar os as-

.

suntos e as discussões de verda-

---o- Um artigo die ....,....--­

JOS:É MANUEL MENDES

deiro interesse nacional, ,contrace­
nando o combate ao délfi.Ge Ida 'ba­
'iança de' poagame,ntos, com a ne­

cels's'i,dade de se encontrar o ,ritmo
de Icresdmen10 da e,comomia, àde­
quado às suas 'impllicaç5es sobre
aquelle indi,cador.

"

IPa'ra já, e des'te aco,rdo' com o

RMrI, o mesmo fo,i,:nos apresenta­
do ,como trazendo-nos elnormes

vantag,en:s; ¡Para 'além do objecti-
.

vo princip'al, 'que é eJectivamente
o e'rilpré,s,timo de 750 mi¡lhões de

dÓ'!ares, �(,coln1a'bilizamos» a nosso

favolr ,com nO'vas possibilidades
no's mer.cádos ,fina,h,ce'iros 'interna­

ci,on-ais, atra'vés ,da ,conces,são de
facilidades em f,Li,wras operações

. de re'duçã,o Ido dé¡fi,ce externo, nu­
ma rperspe,ctiva de médio e ¡longo.
prazo. listo, para além'da «credi- .

biJlidade;} que ,passa a 'Dotar-,nos
entre os a'gentes elconómicos ,in­

ternadonais, aureolados e p,rote­
gli'dols que ¡fi,camos ,c'om este 'apa­
dri'nlhamento' do IFundo Monetário.
Só que, não v-islúmlbramos co­

mo 's,erá po'ssívell Icumrpri'r o 'limite
estabelecido opara o dMilce ex'ter­

,no, entre Abri,I' deste ano e Màr­

ço de 1979, ou seja, 1 bil'ião ,de
dóllalres, quando, só de Ja,ne'iro a

Março deste ano, o saldo nega­
tivo entre exportações ,e imp6rta­
çõe's ascendeu a ,cerca de 28 mi­
lhões de contos, ,e muito princi­
pallmente, quarndo 'o próprio Minis­
tro reconheceu serem as medidas
de políti,ca eGonómical as mesmas
do ano ,pas'sado', Gomo. sejam a

poHti,ca ,o rçamentall" política de 1a-
'

xas de juro ,� de ,câmbio, entre

outras, e que 'por elntre a «infla­
ção ,de paco,tes»' a que vimos

assistindo, têm dado os resulta­
dos que estão à 'vista, que já
o:brig,aram a ,estas negooi'ações de

empré'stimos, e que, :pelo a,ndar

que ;Ieva a ,c,arruagem, ,i·rão con­

duzir 'cel�amente a muitas mais.
Mas, 'se a g,enera¡lidade dos ,ilns­

trumentos da ,polít'ica elconómica,
permanecem com o mesmo tipo
de uti1lização, uma 'novi:dade, tr<á­
gica ¡p·or s,i,nal, vem alssilnail'ar ,esta
«hora do ,FMI!». lEla prende-s'e com

a al,teração da pQ'lítica de ,crédito
ao �ix'arem-se <CIIaramente 'OS 'li­
mites quantitativos à ,expansão do
crédito por parte das ent-ida,des
bancárias, num g.rau de re!¡tritivi­
dade e se,le,ctivildade t'ai's, que

apontam para a falência de nu­

me-rosas . empresas, e par'a o- a'u­

menta suostancial e inerente do
desernpreqo.
Gomo escamotear esta realida­

de? VhOf Constâncio argumentou
que existem excepções. e apon­
tou a caso do crédrto : à habita­
ção. Aplaudimos. lMas não che­

ga. 'E a realidade que tem que
ser dita aos pcrtupueses é de que
5'e a economia tiver de crescer a

um, ritmo mais moderado, Mnpl,i­
cara certamente pella não resoiu­

çâo - se não mesmo' agra'va­
'mento ,- do. prohíerna do dasern­
preqo. que af,li:ge mais de meio
rnilnâo de portuque ses. sem fa'lar
nas multidões de subempregados,
e das tensões socia,is e ec'onómi­
'ca's que 'lhes estã,o s,u'bsequentes,

P'or outro lado, e se nã'o houver
um - <ores'C'im,ento a,ce'lerado da
e'conomia, c0mb será põ,ssí,ve,t fa-'
lar de bata'l:has e de aumerntos
sUibstanciais Ida prod'ução, ainda
que se.gundo uma ópti·ca de mé­
dio prazo, que permitam um 'au­

mento ?as exportações, e, impli­
quem dHe,otamente na dimimuiçã,o
e substitui,ção das impor�ações?

IA verdalde é que nos 'e'ncontra­

mos metidos numa cami,sa de an­
z,e varas, e 'o 'Sf, Ministro sabe-o
bem. <O sr. iM,inistro conlfkmou' da
sua ,inter'v'enção que, se ,cres,cer­

mo'S demasiado, aumentamo'S a,in­
da ma'is 'O défice externo: Mas

por outro lado, sé .cresc.e.rmos a

(�p'aISso de caraco'l», nunca, mais

all,�ançamos a situação de equi'lí­
bno, ,afastamo-nos te,cn-o,I'ogi'ca­
melnte da,. 'Europa, e ,não ,resoll'vé­
mos os no'ssos Iprolblemas estW­

turails. Trata-se, a.final, 'de um dr­
culo vidoso entre a estratlé'gia de
desenvolvimento(} e o sa'ido da ba­
lança Ide pa'gamerntos,

Solb're a questão da lp61ítica
cambia'l, a argumentaçã'o pe'rma­
ne.ceu a mesma de sempre. Fa­
la-'se 'no aumento da ,compe-tivida­
de das export'ações, desvaloriza­
-se a moeda, mas o que é ,certo
é que a competi�ividade a,nda a

jog'ar ao gato e 'ao 'rato, Pois se o

peso das ,importações nas no'ssas

reloações comerciais ,com -o. es­

trangei'ro"é mUlilto 'Súperlor ao das
'exportações, aquelas is'erão, na­

turalmente, ma,is a.fectadas pe,la
des'Va,l.orização Ido es,cud'Ü

AII,iáls a va,riávell Ilmpo.rtaç·ã,o teria
um palpei de destaque nas linter­
v,enções do Mini,stro da,s Finan=­
ças, que ,con,fi,rmou '8 manuten-

9,ã,0 da política de (�contingentes»
Ja _em vigor o ,ano ¡passado, e jus­
t¡:f!�o'u a, s�a n,ão geni¡lr'alização a

n¡UI'!,O'S mais produtos, pel,a exis­
tencia de ·compromissos externos
com 'os dive'rs'Os hlo'cos e,conómi­
co'S, e. que têm de ser resp4i,ta-
d�.

.

!Definindo, toda'via a ;redução
das 'importaçõ'es entre os 5 e os

6 por cento punha-se 'a questão
de se dar azo a uma es,cass,ez da
oferta ¡face à procura 'O que ,con­

duziria' a Lima exaltação da inflac­
ção inte�na, já de lsi ba'stante avull­
tada. 'Aqui, o Ministro manteve­

-se fiel ac optimismo que carac­

terizou esta sua entrevista de «in­

tenções», e- declarou acreditar na
. moderação Idos ,consumidores' pri­
vado's.

IEnrf!'ffi, mas isso já será um pro­
blema de Ilentes, e cada um vê o

José Gomes Romeira Morgado
IPor ind'icação do Conselho Ide

Gestão Ido 'Banco Fonsecas & Bur­

Inay, a'caba Ide s'e,r nomeado ge­
.rente da Inova agên,cia de Quar­
tei�8< e do Po,sto de Câmbios de'
Vi'lamoura, o nosso comprovincia­
no e ¡prezado ami.go s'r. José Go­
mes !Romeira Morgado, que v,inha
exercenldo idênticas funções em

Faro. '

Tratando-se ,da p.rime,ira agên­
cia Iban:cálria de Qua�eira e con­

siderando o lnotável incremento

turístico que .se tem acentuado

naqu�la ¡praia, é previsi'vel o mo­

vimento que a nova agência po­
de'rá ter ,uma vez que ao dinamis­
mo Ido seu g,e,ren,te se alia a sua

,comprovada ,capaoidade pro,fi's­
-siona'I' e a simpatia pessoal Ide

que merecidamente :disfruta no

meio.
Um abraço de ¡parabéns e cabal

realização profissional para o

nosso amigo Morgado,

munde com o cor-de-resa que qui­
zer,

Porém. e se este acordo com o
:RM I [rá ser revisto 'lá por elturas
de .Janeiro, ele mão irnolica. pelo
menos o Ministro assim o disse,
ql!e não se comecem desde já as

alterações estruturais que se i'm­

põem. ,E, dentro deste campo, a

agncurl1ura, ,cuja participaçâo Ina'
voíurne total de 'importação, é na­

da menos que 'cerca de '50%,' é o

sector onds as rnodíñca.ões ur­

�em com maior orioridade. nemea­

daments Ina que diz respeito à
rnodernização 'e ao aumento da

produtividade. 'O que, necessaria­
mente' li,rá implicar com uma alte­
ração sensjvel nas orientações
emanadas do ,gabinete-Saias, com

particull'ar mle'vo no ,que à po'iiti,ca
de Helforma :A,g:rMia diz respei,to,
,Terminando, Ifi·caram várias ,con­

siderações. Rrinieiramente, a de

que o ¡futuro a médio ·prazo não
depende só de nós, O equi,líbrio
do Gontexto exte'rno, 'e 'a ultra­

passagem da crise e,oonómi,ca in­
tern-acion·a'!. determinam-nos 50-
Ibremaneira .. Ao justiofi.car isto, Vítor
Constâlncio «desca'iu-se» surpreen­
dentemente, ao 'a:dmitir que ,con­

tinuaremos nos IP'róxi'mos anos

-oom 'Ü mesmo r,i,tmo de -cresC'Í­
menta e'conómico, ¡para o qu'e pre­
ci:saríamo's, de d'érfi,ces externos

e'leva,dos, cuja: avalliação estaria
-

objectivamente delpendente. da
pwsperidade dos nossos ,credo­
re·s.

IP-or fim, o M'inistro das Finan­

ças co:nsiderolj criadas, no a,c-Qr­

do com o AMI. as condições ne­

'cessár'ias 'para um S9neamen10 f,i,­
nanceiro', e para a ,cri,ação de ,con­

di'ções de Ipolítica económica mais
activa no mé-di,o ¡prazo, ,congratu­
,Iou-se com a «credi¡bHidade, numa
gestão r�sponsávell» que aqueile
mesmo aco�do reconheceria, pe­
di'u esta:biHdade pol'ítica e so,cial,
e �'ormulou votos 'de um futura a

médiO'lprazo mais promissor para
'os IPortuigueses, optimismo este

que não parece ser comp'arlillha­
do pela maior,ia do Povo pórt'u­
guêl:;,' que, ¡poe'lo contrári'Ü, encara

os anos mais próx'¡mos com bas­
tantes e justirficadas arp'reensões.

NOTÍCIAS DO AMEIXIAL

A ÁGUA
EM BOLIQUEIME
É UMA· «BARRACA»...

Por LUíS A. M. PEREIRA

Passam-se os dias, os meses, os

3n_os, Num val'e de IáIQlnimas repri­
rrr'das lal população de Bolique'ime
sente Ina carne as difi,cUlldades do
quotidiano. nomeademente a fa,lt-a
de áqua, die Iluz, de caminhos de

planos dé urbanizaçâo, erc., etc ..

Deste vez fo,i, a falsa no,tí,aia, dai
.rádio 'ao, aNrmar que tinha: 'Iug-ar
ern IBo,l,iqueime a. inauquraçâo do
abastecirnento de água: à �relg<uesia
com a presença dos "Sirs. Gover­
nador Oi,vlil de Faro 'e do P:res'¡rde:n,­
te da Câmara, de Loulé, Claro que
quem conhece .a: rlire'g'ueSli,8o verifi:­
oou q ue a li,nalUigluração ¡foi: 'a. COIn,S­

trução de Uffi,¡¡ barraca para que
os trabaihadores começassem as

obras. População que sempre s'e­

rneou- O' pão para corner. s'empr.e
¡f,ez o pro'te para a s'Opal vellha dei'
�e,i�ão, s'empor,e fez a calba,na de pe­
dra brruta para .sle abori'g,a,r dó ifirioo
,e· a ,dha,nrua p.ara, a bes,ta, Bol'�que,i,­
me nã,o rdev,e Inélm al quantJi'á de'
cilnlCO mH réi's à Câma,ra de Loulé.
No enta'nto, muito, se tem p,rome'­
t,ido a estes: piobres a'ldeã,os de co'­

,ra'çãiO Hmplido ,e sobranoelhas car­

'ore'g:a'd:alS p'e,lo suolr da en�ada e do
airado" IMas, s'empre 'a mesma fan-

ta-slia, as mesrmaiS< rp¡al'avras ,e ;Q-S

dias .contados. Te,nra que' está �i­
,cando la,malreleciida a,tlé perla pOUica,
vlomade _do,s repres·entan:t!es da
J,unta de

.

'Fore gue's,ia., que eme�-.ra­

dos nai ,v1i'dei,ra -das uVla,s ,a'cabam
¡por Inã:o comer o' bag'o e não Sler­

vok es,tasl ,glentes dest;e,s vail,es, des­
tes .Ibalrrancos.
Tristeza tlrilste dedos ernlCaordlidos

de :pó, botas en¡:8lmeada.s pel,o «'a,l­
'oatrãlo,» das eSi1:lra:das, carbe,los tor­

oidos e pele de .oa,nn'e,i,ro '8 ver.da,·
de é q.ue do MOlnte Joã�' ,preto às,
,B'enfarrals: ,a mallta pre�ere' ¡conrer

pellos a�8ilhos,' ¡i:luminado pOor uma

Illantema e cavalg!ando um jumento
rj,á que ,com ,e,st.a austelridade o car�

,rilnho complrado no tempo do Mar­
celo fo,i po,sto de p,a'rte, 'em V!i,rtlu-

,de de se'r �considerado um: O'blíecto
Ide 'l,uKo. Com a d'oée ,ilusão aH-

·
'mentada pe,la,s autarqU'ia's locais
,a.inda p'ensálmos' que <lo J.uMa ,o,u á
ICâm8<�a SoOlliUciona-ri'am muitos do:s
nos,sos prolbrlema,s I�e'ai,s, 'I11as ago­
ra. V!e,rificamos <él ,nuvem de pó es­

pr,egru:içando-se InlO céu 'socia,lli'sta,

-o
. relógio da aldeia

Um ,relógio é como toda a gen.­
rte' srabe, um obIe'cto q ue tem IU ma:

limpolrtante milslsão 'a GumpoJ'Í,r e

que é, como toda-a ,g:e'nte sabé, a-
.

de, dar 8' con'hece'r a qua'iquer mo­

,mento al quantas and/a.mos.
:E tã,o limpo,rtante é ,essa missão

InoOS temp'os que' v'ão co,rrendo,
qrue a: maiori,a das pessnas· já nã,o'
presc,incre da ,su� comp'anhi,al, só

"dela s'e p.rivando quando as suas

limiltadas poslses ,lhes 'não p'ermi­
tem al s,u'a. aquisição,'

' .

,

V'em i.sto a propósito do relógio
da torre da I'glre'ja da minha ,allde'ia
,que, rtã-o disp'arataldo e descontro�
lado é actualment,e -o s,eu lIiUin,c¡o­
namento· que n�n9'uém sabe para
'que f,im é que ele ,ainda ,aH se eln­

contra!

No ano ualn,.sacto: aquando da

mudança o'fidall dO'lho'rá,rio de luma

das quatro estações do ano, data
lem que dev,i,ai ser 'aualsado .uma

hora, qual'quer «Quas'pmodo,» ,oá do

burgo, devido à �ua calnhestric,e
'CU co,isa que ,o vallha; alinda a'dia¡n­
to,u malis uma hora, op'e,ração essa·

qu,e, cert,ament'e ,ainda tornou a

,�ep,etir-se Ino deco'r.rer do ano, por­
quanto 00 selu avanço actua,l, é já
da, bagartela de 4 ho'ms ...

,Assim, qua'ndo 'o�i:c<i,a,lmente são
8 ho,ras, ele, lá do ,aha da torre,
pressu,rosamente dá as dnze ba­
daladas.
Mas as disparatadas traquin'icés

do nosso bom relógio não f,icam
por alf: tem ele dois mO'S1.'rado,res,
v,o'lltado,s :resp'ectivamernte um pa­
ra. o quadr'a'nte '-'este' e o nutro

·

pa,ral ,o <Oeste e, quando .os POIn'­
te,iros des,t,e,úlnimo' mostrador mar­
cam as 8 hor,as - mas aplicam ,as

dOZe Jb.ada,I'adas - os p'Clnteiros
da face Les'te, Já mamam a:s 9 ho­

Iras, com ,uma Iho,ra de lavanço,
,p,ortanto, em relação 'ao SleU «ir­
mão gémeo» do loado oposto ...

A que será del."ido este descon­
tro'le? Não esta,rão de boas ,r'e:la,­
ções ou 'este último telrá aoo.rda­
do p,ri.mei,ro ,por ,inililuênC'Ía do as­

t,ro-re,r, do ,qual se 'enlcontra malis
próximo? Que bela dha,raâa a ser

pOS,M em equaç,ã,o e resolvida por
·

.um dos amadores de p,a,lav.ra,$ cru_

zada,s dos Inosso's joornaisL ..

Cois:as da ,idade, dilr-me-ão al­
guns e que só pode'rão ser reso,l­
,,"idas por um bom ,rello�,oel¡ro que
,Ih,e ponha os «mio,lo$.» no devido
Ilu'gar, a: quem 'eu alp,resentOo a sle­

guinte pergu,nta,: não será isto ,aln:­

tes uma forma de ',luta muito sua

e à antiga portugtJe�la, a:-ilim-d�
dhama,r a ate,nção de quem de' di­
rerito, para lhe ser co'ncedida Il; I'e­

,�orm.a a qrue Ihá lon,gas dezenasl ,de
anos-adqu,i'riu .o direito segundo 'Os

He,gull'amrentos?.. EU' estou quásli
,ilnclina.do a dize·r que silffi e 'a dar­
-I,he to-da a razão.

M. F. J.

todo nebulado - diga-se de pas­
Sia.gem - �onde ·o'�' anj'os e os d!i,¡¡­
bos acabsram fazendo, um tratado
de 'paz e' estendendo la, bari,rgra, ao
sol, . confratemizendo em qualquer
tases onde se passá, petiscae e fa­
lar da vida do vizinho. IE não será
mérito da Junta, urne Ol,ín,ioa te,ita
corn o di,rihe'ir'o da população pois
sem O' dinhei,ro desta tudo, seria:
'imp.oss,ível ,já que la Câmara _ fe'z
um malnlg'uito e- 'até à data nenhu­
ma sessâo no sentido de esctere­
cer as pessoas acerca destes pro­
blemas. Oculta-se O' ta.ma:nho, das
necessldades ;e desmentem-se es
prornessas, fala-se de mralnsi:nho
Icem os senhores doutores da ban­
Ida, de lá Inlã,o vão .estea saborear
o mel e' ,encont,rar al'guma: abe'l:hra'
te!imo,sa. ,re:iv'indk,ando '00 produto
que ,crio,u oom sUlas .p:róp.ri,as mãos.
IE quanta,s ,e 'quantas, v'ezes sle ,ma:­

,niif,estam v,erdeS', .por Jora, 'e enaar­

na,dos pair d:e!n1tro, só porque ,a 'in­
vejla slubstituil o apolio quel ,deve­
riam dar a ,indivlíduos oom suas N­
Inhas puras ·que nunca, fug,:,ram às
,resp¡ons'abillidaid'es!

,Entre Maritenda e B,enfa,rras as

cra�'as comerciais 'al<imelmam-se

,c_om uma. 11<U<21inhal. iroJuxa e ao 'rapla­
zll'ada da,s autarquilas, parece li'gno·
mr q,ue' o s8<cr.i�,íai'Qi dos dono's e ao

limpaciê'hcia dos oI¡ieln.te,s ,es,tão a

t,om;ar-se' uma, maliidade quo,ti,çf,ia:­
na Ie qUe a�é, os anima.i:sl já se ma­

ni,festaraml,.colnrtora as ve,red'as exis­
t,ent.e's lafi,rmando que não há fer­
radu.ra.s· que ahe'glue.

IMas .para os ',responsáve'is ,in­

c.omp'etentes, melholr do 'q,uEj, qual­
quer ,reuni,ão :eSG¡'areaedo,ra ,é 'O ca­

fé p,re,tro, o �omall prartidá:rio 6< ,()

ci¡rco' :ima,glinário com o c<a�roce,1 dD
pal'al\ll�eado' ma.ldizente. IE o' certo
,é que a 'c.r,¡tical 'incomoda 'o: .nari'z
Ina vliq,raç,a. ,espreit'ando o chlU<v,isco
mesmo IneSlta,:; talrd'es Ide Ver'ã:o'.
Todos "os di'as a assembl,e;i,a, das
doçuras e daiS ,re,g",inas co'la o,s car­

tazes nas costa's: deSite, IOU daquele
com ,o p.retexto de se de,scu'¡'p.ar
,com .a ,Su.al ,ilnlcomp'etênc.ia 'acen­
tuada, rotujando pessoas de boa-

(continua na pág. 3)
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Sardinhada
no Hotel· Golf
de Vilamoura
'Por amávell conyite da Di'recção

do Hote'l Gollf de Vi:lamoura, (Ho­
tel Vill'amoura) esteve «A Voz de
Loulié» presente na festa ali, fea'li­
zada fla noite de S, João e onde
,não faltou organização, comlpelên­
<Cia, ·e parti'cirpação dos presentes
e muito espe,cialmente comunica­
ção, comuni'cação essa a que :não
fo'i allrheío o -Rancho :F'ololórico da
Casa do Povo.de S,to� 'Estêvão e

o organi,sta ¡privativo Ido HotÉH sr.

ILulís IArnedo.
.

.

,Aprovaitámos a o,portunidade
para'l)os .informarmos· das inten­
ções do aowal lDire<ctor do Hotel
vila,franquense, sr. Leiria ,Borges,
quanto ao ¡futuro, .no sector- de

a,n,imação, :Ficámos sabendo que
1a ¡pro,gramou festa ,igua'i ,para a

noite de S, IPedro. Com 'início em

Julho, ,to'das as· 1'erças-f'eiras ha­
verá sardinhada 'com papas de mi­
'I,ho, rfehras ou frango grellhado, e

claro foldo,re· ou ... ?, estas ¡fes,tas
,estão a,bertas a toda a po,pulação
mediante marcação prévia. Todas
os 'domingos hav,erá bu�ette frio
jun,to ài piscina, em ¡princilpio ape­
nas para os dientes do Hotel.
'Outras iniciativas estão prog'ra­
madas para estas ,fest.as, de mo­

mento apenas ¡podemos Irevela r

que elas visam, Ipor um lado valo­
rizar os usos e ,costumes algar­
VIOS, por. outro, criar nos clientes
do Hotel Vi'¡amoura, úma maior
aproximação ent're si 'e 'entre os

seus e os nossos costumes.

F,


